
! o TEMPO
'�illtcsc do RoL Geumct, de A. E:idxa!! Nettu, \láLido até

à!'i, 2'&',18 hs. -do dia 14 de março de .1.9'67
FRENTE 'FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERI'CA

M;EDlA,'; 1015,4 milibares; :TEMPERATURA' MEDIA;
24,6° ,centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:

95,�%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo 12,5
rnrns.: Negativo � C1XIDUl'us ........, Stratus - Chuvas es­

parsas - Tempo méüto . Es'tavel.

SINTESE

AMEAÇA

li
t

Uma erníssóra de r�d,io

I
do. Yemen ameaçou todos
os Ministros do Igabinete
da Federacão da' Arábia

I
Meridional- de moi-te, -caso

. -nâo renunciem. Afirmou a

transmissão que todos os

mínjstros
-

e-Suas famílias,�
inclusive, .rnulheres e fi_o

lhos serão assassínadxs, �
menos que apresentem, íme
diatal11.ente, suas renúncias
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"A l"�ViSãc. irá "suJ:1g;ndo.1

.

I norm�lmeste, com o tempo'
e não de plano, como se"

_
Pretellde, "A ínf'oj-maçâo é

I'
.to Sê'lador Milton Campos '

EX-1�linistro da Justiça sô-
J

bre 'estudos vlsando a revi

1I são� de �Gdos os decretos'

Ieis ultímamsute 'baixa elos .

pelo .
.Maroehal Castelo

BJianco.
.

,

A' polícia de segurança'
prendeu, ontem, os 25 prin

FjP'�iS chefes elo' Partido

, I,

COMUNIS�AS

.{
I

<Jomunista Colombi�ll1o
revistou suas ' residências"
em consequência de uma

onda de víolêncía provoca­

da Pela� fôrças- de liberta­

ção nacional. O governo

fla Colômbia decretou esta-'
do rl� alerta e, cOIOCO�l as'

fôrças armadas de pronti_1dão. ,

I
I ' MINISTROS'

DERROTADOS

/� n1iniStr0s do pl'esklen-'
te Charles pe Gaulle

/fO"1
" 1'am.' dé'rrotacío's -nas' elei-:

"

�qes'para � ass'el11bleia�Ra:,
• \,

•
•

'!'<. �{JIIi

... cmnal f,ranceS;_" _
Tr"ªta�se' ,

. de MaurjCe Couve de Miour
�:ilie' do 'úI'?l'iAJ''''_ PL:}re IL,;,s Smet .da Defesa ,'z-­
Altxandre Sn.nguinel:Gi (_lo

Interior I? Je3n Charbo�é

�eau da Cooperação Eco-

_A'V"t'1inh

BOMBEIROS

Na guerra do Vietnã os

pesados bombardeiros B_52

?Os Estados Unidos a1'ra­

zaram, na madrugada de

Ihoje, numerC,sos' objeti-
vos elos' VieL_congs,· for

I SUa véz, Os com"linistas', a-I
I provejtando a ('scuridão,

Ir . lançaraU1 40 gra1\adas com

morteirOs ,de 28 111ll\ 'de ca·

libre sôbre a !,ocalidadc de

.Kon-T11l,' ferindo 10"; civis.

Ç1lém de CalLSal' muitos da­

nes materiais,

CONFlERÊNCIA

O, presidente Lindol1

IJ'on110,n anunciou que· se­

guirá, no fim da prõxima I
semana, para a ilha de_
Guan, no, Pacifico Sul, on­

de conferenciará '�ôbrc a

guerra, do vietnã com seus

Principais conselheiros di­

plomáticos 'e militar:es.

AULA INAUGURAL

Às 10 horas da manhã'
.

d� ontén, o Presictente

Castelo Branco, prc.ftriu a

auia il1al�gural da 'Escola

Superior de Guer,ra, que

esteve subordi:.ada ao 'te"1
ma: Politicà de Estado, O:,

1

chefe da, nação regressou

ontem à Brasília oPde per­

manecerá até dia J 5 do

COrrente, quando passará a

faixa presidel1c'ol ab ma-

1'echa;1 Costa e Silva.
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cipade vIveu no domingº'ho� '-'ete' intensa fé, com a tradiéion:o'l ,procissão do Sonhor d0S Passos. A 'ca)1o.

ano. ,o prQcis�o' '9an�a Élm adeptos e fiéis e Florianó polis' e»-galana-se o merhor que pods para reverenciar

o imagem, -do ,Senhor; que desfi'l'a, perante os ol:hares,' ora '1!ísticos, ,orá condícios dos populares. (Lt;IA
, "�"ED,ITORIA"', 40. PAGI�A). I

'

W' M!!'II ,

,
D. O." já' pnblíel' .' _Demissão d� Pedrossian

.�E.�;;�l�N��;�::: lei' 'Dr'e'; segura,nç"a
" '.11','r8_.,v.Qca .p':,.ertu.rb, ]"ão

lhões para NCr� 700 mi.
.

�

lhões, ,ém ass1embléia, gera. '.\ nova Lei da S�guraUl:�l�,--.Naciqnal" \cuj,ó es:qqço'f,Gi ,

Ã\notfcia da--dernissão, !!lo Go�ernador Pedro Pedro.s-

dos acionistas' da emprésx clevolvido 8;0 Ministro ,da Jus,tiça, Sr.. Carlos 'Medeiros Silo si�n fêz cdm- qJle um grupo de novos deputados do MDB

ql!aridó tambem foi aut'ori- -va,- para,dêle· reeebe�, !li redação final,.deverá' set pública- ' intensifiC;'lS�,e' as articulações par� a realização ele: uma

zado novo ,aumento de .

ca-
dã no "Diárib Oficial" de' hoje. ,

rellIliií.o destinacla ao exame do comportamento do Go-

pital para N,€r$ 800
•

mi.
A nO�I'1_1.ei, ,que, coÍl1pleiara a c�leção q_ue o �esident8' vãrno, _,"responsáv:er' pela çriação de um clima cÍe graV3s

]liões. '

' Cqstel0 l?ranco pretende deixar ,ao �àrechal Costa; e' 811" perturbações político-institucionais ", ,segundo declarou' o

O aumento' de cápltar ,se.
'

v�, intr?duiir'á no País um llÔVO conceito, cle. segurança 'Sr. Márcio Móre�ra Alves.

l'á feito' em duas �t�pas.' ,nacional, ·�la:bm:ado em estudos ,d\� Escola �_)lp�ri0r c18

Inicia_]mente serão distribUÍ.
Guerra.

, ,

"d<,>s 160 milhões de ações
resultantes da utilização de

O ESPIRITO"

parte das cOl't'eções de cré- ,Co�n s)-lge(ltões - de ,tódos

ditos' e'. bonificação de os setOl;es l g'bver�amenÜLis
ações a favor da .E;letrobrás, do Presidente el,eito e das

distribuição
, a__. ser efetuaua Qidfel:anÇaS' ))arla:m:cntarcsl

na proporção de duas ações do. Govh:no, a' nOVa le� es,

novas para' cada grupo de téndel'a 'a tô6a, pessoà' físi­
cinco ações antigas. Serão (>:'11 ••ou "jul'idlca:' a r�spo,nsa

distribuidas 159.788.027 ações 'bilielade pela, seguranç� do

ordinarias à:' Uniãó e 211.973 'Pais, ao
-

Ii1ê�mó tenipo' em

aos acionistas preferenciais. qUe r�g�Ú�rá: a conipOSiçã<!l
Na seg'ullda etapa, o capi- lê. o fUD;cionameli.to do Con­

taI ']lassarà 'de NCr$ 560 mi. selho de se,gúrança Nacio·,
lhões ,para NCr$ 700 mÍ- md. ,

lhões, mediàl�te ll; subs�ri. O ,Cq,ns'lh1ü de S�gUl'a'n_'
ção de 139.901.337 ações _

0)'­

dinarias peja União c qe
98.663 LIções preferenciais
pelas prefeituras muiliçipais

e

PRdi�,há'
l1elende Castelo
Até' Hoje
Ó lider do govêrno

'

na

Câmara Federal, deputado,
Raimundo Padilha, manífes­

tou seu propósito de defen­

.der o govêrno do Presíden­
te Castelo Branco até, ho­

je, quando deíxarã o exer-
cício da Iíderança. '

'

Falando, a respeito da

oposição em relação ao llÔ­
vo govêrno Costa > Silvai,

d.issc a�uele pal'laQ1�!lta5
que ela pràticamente não

exíszírã no início'do pró�!

, !
I
}

Ivo Desde
Domingo Está
Em Brasília
Acompanhado pela 'Pri-

meira Dama do Estado e : :::"::[ ;::' "'.'1ii,__, i 'js,,'}:;:' ,': ['];j,
pêlo Chefe da Casa Militar, ';; 2i':;"',i@U::::H:i:i:i::;:::::::: :j n::;,:: U!:H':ii::
viajou na manhã de domin-

,,'

{,:'i,",""'::'<

go para Brasília o Governa-

dor Ivo Silveira.
'

Na Capital federal o Che-

�e do Executivo oatarínen­

se assistirá as solenidades

de posse do Marechal Costa
e Silva na Presidência da

República, marcadas para
às 11 horas de amanhã, no

Palácio elo Planalto.
O Governador Iv'o' Silvei­

ra deverá retornar a Flo­

rtanópolís na próxima quin-
ta feira,

'

mQ .govêrno,

»l,S Diz
I ,.,

;O�V��.
Ter�'!l1a',�a��, � �J'-
'�'-R10>J(UE:1'·\.2!. ,,0 dll!eÜ,'t,

'g-cl'�l . �o DAS�;' �r. j�\iiz
• Bclford de' oUro Preto; des'
mentiu que ]umvessc•.ailuta.
n1!,quele orgão, lnais prOf'
ccssos -sôbte': (liSpCl�a dé
interinos, 'e frisou: As dis·' •

,pensas, limitaram-se 'à pre·
'

vidência social, e 'ao Minis·
tério da Ag,ricultura,:' ol'lde
canqidatos concursadós,' a­

guarda-iram nomeação, Gon.' I

tudo, vários redato�es C011.

,cursados. q,ue' águanlall;' 110-
meacão desde 1,962,' dis­
sera;n_ que ',o sr. ,Ouro .Preto '

nada' fêz e,m sua' gestão jJa.
1'a dC,mitil' os redatorL-S in·

teril1OS' do serviço público,
c, eJn seu lugar, nomear

aqueles acre(li�ara;;;_ no siso
tema 110 mérito, A protela:
ção, visa justamente a� p'cr­
mltir que êsses lllÍ(!l'Ínos'

com,pletem 5 anos de servi­

ço público e, assim se tor­
nem indisjJel{saveis.

Elefronras

lumepia O"

Seu Capilal

e COllSUllÚdores.

z
I,

;, ,
'

trech'o 'Joinvi'lIe-lta;'aí' da

\,

C,,\ Nacional se- encarí'ega-,
;'á

<

de ''Pl'óni.ov�l'' o estudo

dos 'pl"oblenias relativos, à

segurançá
'

dor País é0I1.1 a

:cGoperàção do ," Depa!:t,�_

menta FCd,eral de Segúran·
ça, do Seí-viço Nac.io,naJ de

Infomiações., do Estado�

Maior das Fôf·ças ArmadaS

'\e 'dos sel'viÇOS' SecTetos do

Exército, Marínha e .Aero-,
náuticá. pará também C011,

'cessões, :nas ár'eas �conside

,liaclas de seg,m:ança n'acio­

nal, Para a 'Iexploraçi'io de

t.erras, 'c'o,listruç,ão de. pon­

tes e 'est�'adf!.s " inter'nacio_'

nais, Campos de �pouso "

e

instalação de méios Ue co'

l11'unicação. 'A êle caberá

aii1üa O· exame'de licenças
para, o· éstâÍJel€Cirnento da

-explora<lão àé :jndu.strias
que interessC'l1: '8,', SeguraIl,­
ça d0 Pars e úiocli'ficar OU

'cassal� es§ás COl1césSÕe::".
j , ,

, I

Êsses deputádos' mos· tentativa de vincular o mo-

traJ:n-se preocupados, es· vimento estudantil à ativi,

pec.i�lU1ente�. co� a' ,a}netlça dade de.políticQS oposicio­

de nova série de cassacões 11istas. "COlUO acontece '110
\

.,
E

...
< \

de mí:mdat�s' e com- a pIeto· esfôrço que se .faz para en,

ra; de decretos·leis, assunto, ',volver O. Sen'ldor Mário

qué I

també,l)1, causa estra-' Martins'/..

nhe� ao 'Députado MartlIis, No setor oposicionista,

Rodrigues" para quein não verifica·se· forte ' apreensão,

é normal quejtU11 ,povêrno em conseqüência do� ru,

eII). ,;vias de finda:r insista môres a respeito de novas

em praticar atos' que proclL1' < cassações de mandatos.

zirão conszqüên�ias no po- Circl_J,lava ontem, sem. que

vêrno futuro. ' pLldesse identificar a ori·

Para. o Sr.' Márcio Mol·ei. gem d,'l, no icja,': à/ informa·
ra Alves, .' 'o Go\,êrno está, çã:o de que cérca ele 30 pu­

promovendo a. il1quietação, nicães seriam decretadas

através de um volume' ele na':s PI'ó}Ç1nlOS 'dias, �ntre as

decretos·leis qué 'perturba 'q qu�is á do. \Sr.__C;�s L�·
�istel11a' institucional e de _cerda, "o que-por si só po·

atos politic:Os, <)01110 ,'1, pe,· (leria abrir uma, crise poU-
, seguição 'aos estudant�s \) a tico·t'nilitar."

\
I

\
VICE·PRESIDÊNCIA

,

(�eia Edilorial 4a• página)

em· 3 anos
·0 Presidente Castelo

de hoje à Noção, fazendo

cnos, de govêrno,

Bra-;;co falará às 15 horas
um balanço dos seus três

o Chefe do Naçõo falará por uma cadeia de

emissoras, perante todo o seu miriistér io, as lideran­

ças por'lornentores e os jornalistas credenciados, O

pronunciamento presidenciol será gravo'do em video­

tape que será apresentado posteriormente em todos os

emissoras de televisõo do país,
,

, I

Após Q pronunciamento o Marechal Castelo Bran­

co receberá as missões estrangeiras ·para a post do
Marechal Costà, e Silvo, visitondo-ern seguido às obras

do nôvo Palácio elo ltomoroti.

COSTA EM BRASíLIA

trado armado no salão de

honra, no -segUl'ldo andar.

Ao pé do estrado estarão

colocados o cheta do Ce ri­

monial do Presidente Casl- -,

lo Branco c o, chefe elo Cc

rimonial do Ministério, das

Rel,'lções Exteriores, e, a

frente, os Gabinetes Civil e

O Marechal Costa e Silva,

que amanhã tomará posse

como Presidente da Repu­
blica .está desde sábado em

Brasília, residindo na Gran­

ja do Ipê� Antes, recebeu

de um antigo 'companheiro
-,e turma 'de 1921 dJ'1 Es.co-­

la Militar de- Realengo uma

caneta. dé ouro, para así

sinar o, têrmo de posse.

Militar dos dois Presiden-

tes e os ministros de Esta­

do, perante' os quais dis­

cursarão Castelo e Costa '2

Silva. Logo após haverá. a

aposição da -raíxa. Após os

discursos e os cumprímon

tos, o Marechal Castelo

Branco será conduzido até

a "porta do Palácio pelo nô­

. Já chegou a primeira de, vo Presidente, e lá ser lo

legação estrangeíra . à pos- feitas as despedidas,

se: a "de Portugal, chefiada

pelo Ministro ela Justiça, Após a sl1ída elo já E:(·

Professor João Antunes Va." Presidente, Costa 'e Silva re-

>, rela, e que desernba'rcou sá- tornará. ao salão de honra,

bado nó Rio. A marroqirína �. onde assinará' os decretos

está- a camlnhó, chefiada de -noineaçâo dos novos 111l'

pelo Príncipe Múley 'Ras· nistros de Estado e dos

sim Ben Mehrlí,' ch,ef�s dos Gabinetes Civil

e' Militar.· Em seguida, o

Presidente,
'

acompanhado

b "ROTEIRO' DA POSSE uó seu Ministério" e dos

, .� '."
,

cl1efb c;os,Gabi�tes Civil c:

1'" '_. � f....... -_.., oi I .... \-4�'-'" I o;...,.,."""'_", �-- ri \

'. ''t.:,'':''<'w,�'.� !'
T' ?''\M;t�it-ar··(ifw<!l_tí SGl"piG_P I'J ac.i o'

i," .

,.g. :çê�_d;�ôl1ia �é tran"nü:}-
� na�l de- Informa'9ões, dirigir·

'" são;qG cargõ, no P'ãlácio elo se � à tribuna ext�rn'\c_ (lO

Pla.nalto terá início às 12 Pa-lácio a firn ele cumpri,

horas, com a chegada elo mental: o povo, Em segUlela
nôvo Presiclente. qUê será seguirá para o Pahício el',

recebido 'ao' p� eLa r'l111113, Alvorada, onde seni servido

de ,:'\C?sso. ao Paláç;io, pelél, um almôço intimo para 12

cl,efe do Cerimonial di\. Pr:;," pessoas.

DELEGAÇÃO

s�dência :o por UI!1 a,iu:l8dc.
de-ordens do Presidente

Cast,elo Branco, que acom,

panharão o 'nôvo Presielente
,

.
'

até a porüt do P'lláci0, 01t-
, 1

de Castelo o r3cebe�'á

acomjjan11,'ldo 'ele todo o ,Sel\

Ministério, c!1Cfes 8 r�12;�:·

bros dos Gabinetes Civil ('
, (

Militar.

As :15 h' 30m, no Planalto,
Costa e Silva receberá f':,

cumpTimentos elas mLSSÕC,

especi8 is, cuj os c 11 e f e ;o,

,'lcompanhaclos por OUtl'0S

mémbros de suas delc,�a
ções', serão chamado;:, pl!h
orC:em ele preced{,)llcia '] fa·

rão U�l1a breve jJLuacla c

cumprimentos no meio C;\�

salüo, , apôs o qu[! sr:r;n

aprescntac105 '10 f','cslclcn'<;
Após os cúmprimenw,.,

os (leis Presidemtcs, <.1e0,;;·

paríhaclos dos dois Vicc"P;',' c ao Vie'o,Presiclenl e pl;;"

sidentcs e elos chefes dys
I chefe do Ccrimonial elo 11;.1,

Gabinetes Civil e Militar, ;:" rllé1l'atL As 17h,30m�: o '�ôvo
dirigic'ão para o gClbilicL,; Cbefe de Estaelo 'rec�be-rú

d,a Prlj)sidêllcfa, onele COH- os ClllllprirpenLos cla�, m8]"

versarão por algum te-npo altas a1.1l Qridac\es brasilet,

(lirigindc-se ,'1 seguir n(5)

I )

lYiineiro Não
Dá Bola
Ao Crúzeiro
BEJ"O HO:çIZON{]_'E

AgI' �cultura
pfúle Mais

COfJP� nH:ão
,

- o perfeito cbmando sÓ
,

se exerce qüànrlo se coni a

conl a coo]Jeração gCl'ill -

aeCl1jtuoll o engenheiro Ivo

Arzua 'ao afirmar que só

fal'á dois discurseis 110 ,dia
17, às 17, horas. por ocasiá fi

de sua l'<1SSC COIll9 Minis·'

tro da Agricultura, Trata·

rá com muito interêsse das

q'uestões relacionadas, com

a agropecuária. desde .. "

faixas de produção às de

clistribl1ição e comerciaJiIi:,I'

ção. em perfeito entrosa­

mento com todos os' órgãlls
enqu;ldrado-s no setor

\
eco·

,nômico, Desde a sua il1dic:l'

çã,o para o cargo pelo Ma·

rechal Costa e Silva, vem

êlc estabe]eCe)ldo lllUlÍero­

sos contatos, a fim de prc­

]JamI' um efici\nte CSQUell1fl

de trabalho para StJa pastel.

cursai) - Os mineiros C011·

tinuam ,não se interessando

pelo cruzeiro nô"o c até

,

mesmo o jornal .I''linas Ge·

rais, órg-ão oficial do Govêr·

no do Estado, ainda usa o

símbolo do cl'Uzéiro antigo
em suas notícias e mesmo

na publicação de atos e edi­

tais recebidos do Palácio da

Liberdade.

També,lll os bancos minei·

ros só estão atendendo II
,

convocaçao ·do Banco Cel1·

tI'al para trocar seus �epó·
sitos de cru,zeirQs antig'os

por cédulas cllriulba(la:s com

./

o valor do cruzeÍTo nôvo

,IJOrql1e aproveitam a opor­

tunillade ])ara conseguir as
,

110vas notas de NCr$ 0,01,

Enteudeu·se com () futuru

M,i"listro Hélio Beltrão, d(l

Pl,aneJamento ' e e0111 o Sr.

Nestor Jost, indicado ])anl

o Bancó do Brasil, do qnal
obt,eve apoio para cobertv·
l'as Juturas às atividades

agrulk{,lládas.

NCl'$ 0.05 e 'NCl'S 0,10 que.

estavam faltamio nesta Ca·

pital Lmra trú('o.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOIBERTO CZERNAY
.�

Coisas da Cidalte
t-or H. Be1'enhaus,er a floresta foi salva da sa­

nha destruldora .

Com uma urbanísaçâo
• r

.

Para ser bani La, uma cio

dado não precisa necessa- planificada, aS ruas no Mal:'

rial.l.lcnt.c Ler população ri- 1'0 clli/. Cruz em lugar desu
ca, �Cntn plantücaçãõ ade- btrsm ver+íealmt nte a en ,

([Il:l,da, "'até lJail'l'0s operari costa ingeme, tel'iam-n�,
o.: podem r;e1" atl'a ntes.: galgado e,in serpentjnas gra
P(j]' omlssâ., do poder mu, ciosas, diminuindo ou, ím­

li i cipàl , a Cidade fOi cres- pedindo os graves proble-
. rendo desQ,rdenadamenLe,. mas ele erosão ali exísten,
mteíramento à vontade dos teso

jlíl,ere�ses individuais, :,.0'. RUfls -suav-s pel'mitj.ri�in
(:11m prejuízo da sua apa; transporta coletívc rêde ',de;
1'í:1.1ei:t (' (ln hem {l,staJ: ge- .água e esgoto e outras con

,i';;l. ,
.

,'diçõcs que tornariam aqire-
·F:;·;elTIl'1o característico,' é" la área lugar' pri�:re�;a'do

(J Morro da Cruz. Em lugar para morar, Em oenova,
do sevit' ele moldura, da pai' Qude aS áreas planas. só' e­
s,agem marítima, dia ia dia xístem -em volta, elo pórt9,
l,rimu,'sA maior expos{ção. ricos e pobr �s vivem' ti.as al
rle Jolura, misélia P falta tas montanhas que crrcun-
cio 1,lgiclJ.c l\. bel-eza prímt darn à' baía Apesal; de8sas
ÚV�l. desse Mo1'1'0, / c l�itól' 'difíé�ls' condiçõês;

,

, GE!l10Va
Pede? a aVaJiCLl' Se olhar pa . é uma 'd�s mais- .' atrae�1 'es
1:'[1, r) trecho qUe-'cir_c'unda'·o·

'.

Cidac:es, da Eui'opa" pela 0-

Hnspital de CaJ.'jd3d�; olide:. riginalidade de. suas ruas

D,cnliSf{.l'in 0r,er::d/lí'i:l l'dn, S;C;f;'JJl:1 de
rf't':lirlli1f'lil'o Tildnlni'),
.ViJ!'11r::��I� FiXA :'; MOV]<�:, '

j·:}('(;L·t )c;'f'v'A1VmN';'F COM nnru\. Nl i\Ji(�!lD/\

i';,liI'ír.,j'j ,jiili,"I:l, COlljUl1l.,! .Iro s�.lii-" 2n:�
� .

.

U11:1 ,f, ,'()IJ:J'(ff, (\'lf,ll1u', ��:�:,

,I):.l:� I:j :l.:� f�� hnT:-L:5�,

, Pí'si,lt,-" i,i. Av 11,'u-íli(J l.uz , '1')9,'(11'l. 1.

«e:"Jeiii.lim

1'. I

V;; ;fifí.:wg:;t1dôs deverão tral'ar com o Sr. GUSTA-

. -

�·"""··"""""'�·"''''''_�''''-_''''''7·''-''-'''------·
-- ._- ,--�--'-"�' -

ii}'edei'açia dãS. 'Associações Rurais da
StUdã tafatifiti,í�
(FARESC)

EDITAL -

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA •

1.a e 2,0 Convúcaçõo
De êlcôrdo in", o letra ICf do O:�f'. 34 dos Esta!'u­

tõ&, c móis �o que délibetado fkou--pela Olretõfií1 eM

H'üi1iôo fcali�(;!da no dia t 4 de Fevcreim di) eeyii'@i1f(;l

fino, SÃO Cm"'-VOCAPOS M Sei1Jwre� Membi'ô� da
,

" . \

�SffvWU:!A GfRÁL EKfRAOíUJiNAfUA da f'i3dêfel-

�fio lÍã.:C Aí'i!locioeÕc,i;' RUralí< dt1 Eílfôdõ de Sõilfei eôfu- .

flfia; (fARj\"$�); fi §0 IUUNiln�M ilê�fõ CôjJitíJl p6m (j

"'
.

-:.

'---�'''''''�------�'------'''''''__'�-

'SAtAS:
-f.

J' ,,'.

AlugrH,e solás ptira" e!;últórios. Trqt�r '�iJ � :Rua ,

, .

. , � .. "',

eôi��€lheiw Mt:ifro,;48, sllla '�, ·com,,J).r.:PERSI;: .,�.
\

,

." ,

......

" � .' \ ' . '...... , ., - ,

,_ ,7

,
' início. das aulàs: dicpll �de Mem:o. ..

/oi, .
" ,->"

:0 MatriciJlas obe.rt:Gs;'PCH�a':OS �c\!rsos ,:trdditi,o�Y3'�g�t1
õü,dio-viinu:ds. i

,

.

' .

.. .c Run·Joao PiJlto/�35',
.

.

'

( ,

P8demçEiô da9 A$�õt;;QÇÕtm 'ftiiJõi9. clô Êsi'i:ido; de
SGntã'_��r@�iiH:i (f�it��G}i' em, FíôrifiMpôíi$; � -;ttrêit·
dg Mí.ii'�íS dI" 19�7" (h'(.'" '.mli' i'iOÚ�@�íô� f:l :i,ffii�eiYf�: e
�f-teQ

,
,

'

t '

.. ). ,

.. ','

Acontecunentos Sociais-subindo' os ,.morros . e onde
a cada instante- se' tem vis

de baixó custo também es-

Lá. -éUsponível., ,se a Prereí-

tUl1a:,,,dnoi;iLar :1 tolabo'l"t,-
çfi�, da'penite;1�iúr!�, /

:rransform,acla esta su.,

gaS"ã'ó 'ei11" rerrlldade.: esta-
v • \

mos certos de qu., as gera-

ções -vii1�lqll1:a� fiéal'ão mui

to gratas ao Si', . Prefeito,
po,r, ter salvo a (1Pal'cncia

. ').. ' .'

da,' Cidhde,' oríando gracio-
so P��o"cle, ru'ú,cto, digno da

paisagem cxclusív-, da nos

sa, lUia.
.,'

,

, �
� .....

J

tas notávPi.s:· ,

Muita' cOisa'�'poderá ser

féi-ta> pai,à salvài" a c,ido,r]e

de tll�a�. f�to/à, rávela que
ali se instalará, -Como prí;
meíra provldencja,' deveria
haver ; )'ii�qrós'a

'

proibição
de -u-rhaÊ.f�?-º,ão em nívol.

,

aCirpa 'dos ,r'�s'ervatorios de '

�!t.ia', ida _Ci(iade, reli e;xi'l,::
tentes. E", uma questão. de

saflde ,púb�ica. ,A úrr3, p'C'o­
tegid'a, aclrh.á dos reserva­

tórjQs, dev-eÍ'ia ser' destiml,_
da a parqüe"d;t cld:tde ago
1'0. "f�c11mente, a:.c"ssível pe'
la estr�cÍa 'qlÍe foi construi'
rIa,·palta V,emitir a instala

. ,ção 'd'a 'tclevlsf1o. < ":/
. Em � €ticiunta' : s�xta-I'eira

SflgUrÍíment-e, o SerViço
.

"

�
,

Flm·é;,Jal do :MJnlsLérlo da próxiúia será iÍiau'gurado 'o mUJs
AgrÍ'cl�ítura· aceitará prazei completo Bolicfle de nosso Esta�
r059'111' 11');'C' ,úl:cuinbencla da '

'

(ln. �� (('Boll'che SI,l" ale'l11 d.a "!ll.-impl-antáçfi;o . desse parque, U' li -
-

uma' vez qUe seu viveiro ef; XUOSO lanchonete, tem pista. de
ti', próxlrao::,Mã0 de o,hrn

d.ança C' também Salina, Aten-
. (lenào o, 8hllpáti�0 convite ..do, Si',

Dja]ma Bnrigo, proprietário de

Boliche' Sn-I; provavelmente esb

l'emos' n'aquela cidad�, partir;·,
Jlàmlo ,tl0 �rfmdt;! '�1Cüntecimcntn,

.. , I
. AtUGA·;.SE
.' . ( �. �

. Alugi·se 'uma casa de ma·

teÚal:.- com. g�l'ag{''Il1, à rua

Fernilnio' Raffs.
>

�
·r., '\ ,. .,<, •

".

, Tratar, 'com }oaQ'llulil Oli·

vejj'a.íia i\sSlembléiá. I,egis!a.
tiva':" i "i:

CINEMAS
CERT�D'
São losé

\,

'às;3 e"'S,hs:
HaYley 11ms'

. Eli. Wâlláoh
�. j .•

'

',rr!'lÍl" �S(l;Já,s
Pala.' Ne'grJ

, BOXY,:
.

às 4·é '8'11s.
ChristoPher I, Leé ,

�

Àndréw . K:1ir
,

.

�em'-

PIRATAS :PI1UroLlcOS
.cinemai�e:Ef).stl!lanCo- ..

Jor \.... ' .

$.

ven: ai! , :. DOUTOR;
JIVAGO

BAIRROS
.ESTR�ITÕ
G�ORtA

, às 5 €!8:hs;
Mi:ck-Y .qpl�lru;I1e

81Url<>.y'Esttm ,

C4,çADOi:íES'DE .

�m:RES
PanaVision
Censúra até'lB,a.nos.
Vem aí!. '

... DOUTOR
JIVAGO'

IMPE�R'IO
às: (l·bs ..

Fn.lll Gu.�y.�
Lex, Bark.er '

Senta ,'lÍergeil'
>_';{eUl,�

,i\. �IA '!>os 1

BARBAOOS'
Tecnicolor �

Sensura 'até "14 anos. "

Velll,a�!,_ .. : DOUTOR, \

JIVP.GO·

'J;;

Bajá '

,',

,às,a'bs.
AbUio,;�tg,�G'; ,

,La--Ul'a C�üoso
,

I; '.

IMITJiNl:X.)-,O -�L,
fO,·HOMEMIDA,S'
ENORENPAS). 1

Censura. atê.,5��mos,\
I

o Sr. e Sra. wilson Nelv
, �

Medeil'os sábado jant�\I�m no
. Querêllciá Palace. O casal . lHe··

derns na mesma noite foi visto
/ no Porão 49 do Cúnutry CfuL,

--, X --x __

o

x,r em cmnpanhia do Deputado e

-

I,
, ) �,. Ii!.� Sra, Zany Cltilde Gonzaga.

l \ Foi el«ito' 'freside.t#é"{[{)tt§l�1: 'lI'_�.!� .

"b.e Paill'eiras, Ot Sl�,. B�SÇ9 ....;çCf·_' 'j �- X --x -- 'x

ges 'Barcelos: Elemellrto �nüíto' li­
gado, ao Paineiras· inforl11Gu-

. ...
,

'

mos'_que era serio 'cand�qato a

-Presid�ncia, o c1iscrttidó acarte·

micó"de Dil�eito Ade]mo.

Uma, Noite Elegantíssima
Bastante movimentada acon

teceu a recepção sexta-feira fio
.

Santacatarina Country Cluh,
quando era homenageado o Vi­

ce-G�vernador do-Estado e sra .

Dr. Jcrje K. Bornhausen. /A IC-

,cépção promovida pela '(ARF.�-
.

NA", reuniu as\ mais destacadas
figuras da nossa alta roda cata-,

� ,

/ rinense
.. Observou-se entre os I

convidados, uma verdadeira pa­
rada de eleg�néia., 'I'ôdas as Se­

nhoras presentes' deranr e máxi­

mo de chie; sendo êsse, o comen-

,

tárin geral, . na festa. Pela sua,

: simp'liridade e- discrição Nice Fa-

':r_ia era' uma elas 1}lais - elegantes
,da noite.' , ,

;.

-:. X --x -- X' ,

Acáho de ser informado li'!,l.é
o plntnir JVlario D. Conêa, atrH�

dendo eSl)'ecial conyite', .v:;li' �ipo!:'
suas telas na· ,galerià ((·p�gOln·' �

.ml, Guanabara.\· \-. ': "

. '\\"
'

-_·X --x -- X

O Sr," e Sra.· El(}y 'CarmUi)

Struve, lem maío próxima, festc­
jàill "Bodas de Prata"·.- Fonws

informados que .o casá! Struve,
apôs a cerimônia da ,Santa lVHsa.

viahrrá ' para' Buenos 'Aires.

--'X'--X' -- X
I .�. t

ZUR.Y MACHAOÓ

-- X --x --·X
_.

Os: nossos melhores VOÜ)f:
de felicitações a bonita HfrciIia

.

Luz, pelo seu aniversário hoje.

'._- X --x -- X \,

o",..---'-,-'d O<YNi""-M N� �I-Á'• t.ljt!���rJ f\UE> LJ\:;J-u �
,

r) . � ;iW(::ÇÍ';Jürã clã F€derã�Õo clõ!> A!>íiOdã�ii<:!:
f�iif<};i} f!à [,':;fadõ de Sônl'cÍ Cõüiflna (FARES�) iiéH{fim­

gÜE� e prêi'wgõt;vlW de 6r961) �ifidlêõl illjl e::Ofégtliiéi
ewnômiw; .Õbg(oiVõi:fm: {I§, dl�i'H),í>!�3,t::� dI} OeeiefQ Lei

Oí;, 143; de g de f'evêr6iw clt;) 19,67; puhlleõdo fiô- 1),6-
"\ • , . f \

riii ufidõl ,tid Urlii.íô dô.-diõ � 'do ffi€íiffiO mês e õ'rló;
:l} ... '_ ddib�riH ílôbrc fi nmvefi��fieiíj dg hlV�íiii­

dl.if'fi dõ& AílíSÔi;;€ii}ÔRí> ({iÜõl� fHjfJ füi'i(;õe:; IS' preri'ô�õti�
v.u') d.e iíf!ijiiô §imjkôí' ftliipeeflvo 9i�ü,

flé:õ mõúôt.Ío ô dlfi 10 (dG'i)\ de Abril de j 967
(HmYI mii nOVee&ilr6�' 8 �e;;1i8iirà ê �etê; 6fJ 13 (Trêlze)'
hf.il�(!s na fié�e ilfói:H'ia dil. F.ÂR.E�ei 8,ifô ti A:�:

.

irí�eu �.",:::,.. ,_======:;:;.;4.....:;:;..:::;::::;:::::;;:::==::;;';::;;===

g(jif�'Wíj$�fi lí.l:n �J ílõiifÕ:\íã A9fÔ'l"iô�kíj�f eõtf:ifti.�n- {�
,

.

. ':1.'
-

"

'

em

dô��i? qíi&; csiW i1ÔO\ t!õjã nijffi8fOi fi Â81.lempié!â &8 lit](j�
.

� E�çtiiono: E; ..c� . TJbt�irj' "",1 ..
}' .ll"ó·iE.G��pp:pÁS

-

,

H i(t i'Ô, ,em s�9tmdâ e úiã'imõ' t:õilvôeÔçQô; l (düã�) 'tw·
.

" ..

", '., : .. , \ ESME�M:nU�" NEGRAS
ifii:\ GrÔíl, (Um ijiHjlfji,iGôI 'fiúm2ri,nfe' l}eiegõtÍí:w p�E����' 'COf'rfABILiDADE.'" '

,

" ECONOMIA \, T�é.tii,colQÍ!: -.)
"

.

, De Walt:-D1snry,
fjell.stlÍ�à,; 6,fê::'S 'unos,
,��0U;):ií!" '0,. DOUTOR
'SIvA00 '. ,"

,
.

Ruõ: fenenfe·S1Iv@{f@, 56�:":"',Ed�'!-M(U'Í!Il.� ..SjJ1Gi:S
. ",' .,.

. ;�

.
lUz" ;�,

�hi;;' Cof,a,lno ':
. }J;�;i5;,e,:8;P.S.I '.

24;4.;'61r iüb�:rti) . Rü�hfl,
"

C!ld;],�M(úietr(')s
,,- " 1·._;-6n1.',.-

RIACHO DS:·S1\NGUE
E�ú1t1nai1CÇlÍbr,

,

8eilsÍJra' ,:i.t:é" 14 f.1.nos,
Vem� aí,! : .. :" nótT'1'OR
JIVAGO'

'

Nunca se falou' tanto em jóias de

brilhantes como as' da
.

bonita
Sra. Dr. Newtom Ivone D'Avila,
usadas em recente recepção no

Country Club. .

) ,'X'· X'--o --x--

Sandra é Rainha: A no�... a

Diretoria do, Paineiras elegeu
Sandra Faria, Rainha daquele
Clube.

I

-- X---x -- X

Pela We�tel'n' a Direção da
Fabrica Bàngú confirma o l)c��
trocÍnio da coleçãó, nlodêlos

__

do
-_ costureiro Lenzi, em lançam�l�·
to nacional. A noite em black­

tie que será no Santacatarina

Cnuntry Clube, VaI reunE (j

mundo elegante de nosso E�b-
- dO' numa festa'beneficente .

-- X· --x -- X

•

PPara· a festa do' "Coelhinhn�

que vem se aproximando anda
concorridíssima a' houtique "f\.rt
Nouveau".

-- X --x -- X

Procedente de Pôrto Ale­

gre, chegará esta semana a nos­

sa cidade, o Dr. �eIio Agostinel.
Ii e 'o Dr. Flávio Meirell�s, Pire-
"tores do Grande empreendim�n­
to "Gravatal Moteis 'Clube."

.
'

-- X --x -- X

Sedio Cardoso o aplaudido ar" >, Pensamento elo. dia: A exi-

tfsfu, da" "TV" paulista, vis.ihu·á bição do. m�ito. sah2r é uma fal-

FIo.rianópolis., sificaçãn da sabedoria.
""......
=�-----�-----------...;----,.,-�-----

-.

Hoje: A Noite é Nossa Faz Anos

Grande festa será' .teálizada

hoje as 22,30 horàs, no' auditó-:.
rio. da, R!.DI{l' GUARUJA, em'

comeÍlloração ao primeiro a�i­
versárii do f�bu1oso' "programa
"A NOITE É NOSSA", de Oscar

Berendt, que é levado. ao· ar
diariamente das 22,30 as '23,30
horas, sendo' no horário um dos

)lfogramas 'de maior audiência

na radiofQui!l eatarinense.
Segundo seu produtor e

a.presentador, o. /acol!tecimento
m�;rcará época, pois, será come ..

mm'ado com - uma p'rorama�ão
tÔda especial, .destaca�do:s;e à
apresentação do, conjuntO' ;'08

MELODICOS"�
Paràbens Oscar e votos de'

cresce�tes prosperidades.
-:-�.-�---

--------

I • \ ')

I,

O, Fuluro do' Sislenia Inauslrial'Moderno
• J. •

'''Durante os últimos 'anos de séeulo

pussádo e nas, pl'il11ei�ar/décac;las' dêste,
nenhum arsunto foi mais debatido 'do que
o futuro de capitalismo. Economias, sá­
bios· de vários;; ramos de, ativida�e,-filóso-
fos políticos" eCl(:siástico,s e\11 inel1t eS", Ge­
o-rge, Bernard· Shaw, todos ,contribuiram

\
com suas opinões Jlessoajs. Concordava-'
se que oI/sistema econôm.ico estava em eS

-,tudo.: de desenvolvimentÓ e' com. o temp'o
se tl'aWlformaria ein' algo taly<õ-z -'melhor·
m,as certl;l.U'fente diferente. E, os SOCi�)iS- •

tas mmehta-vam,:a ,orénça de qU\l:, P;' próxi .

1110 passo plausível seria o 'dêle, dentro

rlos,.·prD'cessQ.s naturais ele transforma-
'çõfs.

"

O"· futuro· da moderna economia �ndus'

trial, em contra-partida, não é muito de­

batli'do, Ainda se fala sôbre a a-gricultura
,

nos Estados Unidos e na Grã-Betanha su_

põe�se que ela esteja passando por um

'" Processo de transição .. ,

"

A explicaçãoi & dada p01' Jolm K. Gal
braith, 'catedrático de economia- da Urii

�

vers idadE: de Harvard.'
E por 'que é qUe nã0r'se debf!te o fu­

tua .do Sistema industrial moderno! E' o

que ÇTalbraith esclarece na çontinuação
,de sua Palestra, a ser iradiada pelo Se1'­

. viço� 'Brasileiro da tBRÇ 110; dia 18 ·de 111a�ço
próximoi, às: 20:15 hs" iChora, de Brasília).

E' a penúltima de uind série de Conferen
cias transmitidas aos 's)ibados, naqUele ho

rário,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COIto daAlemanha
ARGUMENTOS

SOVIETICOS CONTRA

ALP''';''II"ANHA

Prof. Dr. Hermarin M: Go­
ergen.

A campanha difamatória
dos comunistas cc,ntra a A

lernanha está revelando
nos últimos mêses crescen

te violência, Em repetição
monótona, cs c-rnunistas
acusam a Alemanha de es·

tal' fazendo 1'ESSUr.g ir o n;
cionalismo, de se

/
negar a

reconhecer os resultados da
Segmlda G,uep;a Mundial

'(CO,l!l a perda de grandes'
'Ü'l;--rit0rios 'do antigo Rei,

,

eh e, a expulsão de 12 mi­

!ho<s de .alemâes das anti­

,gas zonas orientais), de

querer fabr}c�r, ,possuir ou

PEl�O mer;tos 'participar da

).lomba atômica com fins re

van-chis'ps,. Quanto' mais o

,go\�êrn(t de B()ll!l nega a

porocedência de tais aCliSa-

,ções" tanto mais os SOVi-ti-

,
cOs aUlll�ntam 'Volumél' te�

,91' e alCance uniVersal de
'

sua propagarula contra a

,Alemanha,
.',

'
, Quçro submeter a uma

íheVestigaçãeg objeÚva' os ar_

g�linénto§ "soviéticoS, pro­

cur,ar-do' compreender a po

sição da Rb,\ssia, ,que, deve
ser vista _ern consideração.
da S;,gu�lda Guel;ra Mundi

aI, .-holocausto, tremendo do

p�)Vo russo,' que registrou
mais de 20 lnilh�es de mor
tos.
lo,) - Acusacã:o: A Alema
nha faz um; 'política r,�_
vanchista, e não quer reco

nhece1' as frcl1j c iras Ocler­

Neisse.
Resposta: foi na própria

é�nferêncja de Yalta,-., qus

ficou estabelecida a fixa,-'
ção definitiVa das frontei­
ras da Alemanha pois foi

"

,

,

,

,/

A
esboçado, �llUito monc,s dis
cuticlo ou assinado um tra

I

tado de paz. Passaram-se
22 anos

'

depois da g.U81;r:1 e

l'1i8_0 foi esboç'aclo, 'muito
menos discutido' ,OH assiso),
do um tratado de paz entre
a Alemanha e ,os seus ex

adversários, Sab�n1' os ále­
mães, perfeitamente, que
tê{n c!e pagar as consequên ,tre, êle" em primeiro lugar
eras do CriÍll<; hedtondo, a Fiança -, deixaram per­

que foi a (leflagra,ção por, ceb'o; a necessjdude (la Ale
Hitler ela Begunda' o-uefra manha concordar com as

Mundial: No\ entanto, que-; rro'ntciras
rem os alemã�s algo em tro"

..
'qüe lImita maj� ainda qual

cu de pc-ssiveis concessões, qusr liberdade de ação da

que t�-rào' de fazer, ,qU�Iítd' l?o:1í�ic� exterior alemã nes

às suas f'ronteij-as O.r;iep- ,te "(er�eno, tazendo ínacj-e,
ta:" , Ninguém pensa ern re

, dit�c\'eis cs tomares soviéti
vanche militar, em, recon, COSo

"!
J' � '.

quista das .antrgas prov-ricí
as 9a �l\.lemânha,' oriental 20,) - Acusação: a Alerna

senão' alguns lou.cós, "que Ilha; quer pOSSUi r a bomba

sempre existem en1 ,tÔdas, atôll1ica,
as ,naÇõ�,s, n;8, q'ue' na 1\Sle

..
-

r

b�'sovijticos estãJ amo'­

manha' não partldp,au'1:',,-'cl.o
" 'i;elta!1d� as atmtis dis�us-,

poder' j:)olíüéó" N:ãQ:, é "j)or-;;, ,,,:::P�s' ,em tôrno do tratildc:
'tanto o. reyarlch,isJilo, "Q�l\e ,qà pã.ocp,.rolifcraçilo de 0.1'­

mo've a po14tica ,; al�njã - ó,if, rpC\� _a tô:nicas 'para colocJ,r
a' polítiCa daS" 'áS2-5,�úlçõeS � I J\lemanha perante ()

dos' expulsos, tiue,: :vép,r:esel1_ nnmdo na posiçao ele 'per
tam céta' ,fôrça_- »:'e\�j,tor�l

'

,"�,ul'b'adora de paz', de Ullla

na Alemanha,' Esses "eipul- pQténcia economicament e
SOS' nãó só 'sole,í.l�merÍte" in: ' ,.l'p"jurgida., te:;.-;tancl,O tnms­

Eis:t3im lia totaI�ré:rruhJ.:' á
'

'fQ]·ii1:a_i' o s:u po,deriO eco­

qualquer :::oluçãà ,"ci�":fôi'ço, :nêrnico em combas atômj­
para as S\laS -�xig,êl�Ci&S, c�

,

,iÇ'�-f',," C;0l11 fins agres,sjvos,
'mo também sabeili,,: "l'lJ.,e", ,�, "Resposta: a política ex:

tempo não est.á' tr'á,b%lÍl1:an- toriol' alemã encontra-se
elo a seu favor:> A', 'Vida:� con n�l�li situação de alterna
tinua os velhos ,mOrreín ': a ,tlvã

-

ou-ase trágica,
juvel;tude, o� filhos l�aq{i.e-: ,�), Ê'�l 1964, a Alemanha
les expulsos, nada ,ma:is,;,sa ,espoptánea e solenemer:te
bem da v!d� e da t�rrn: dob' rE(l1unciou à fabricação, eS
ECUS Pais, Nascem e ccres'-. tGc'qgem, posse e utiliz9,Ç�ão
cem filllQ's ele 'poiopeses ",J ele' armas atômicas, Até 1::0.
ele russo_s lla3 anti,g�s pr'o- je nada tem mudéldo nes­

vincias elo, Rcich, qúe 'de,: 51:, cleeisão eh' nãoj quer'; r
sua parto>\ cOlisidc{.anl o lll- Ul�mas' atômicas,
gar de n; sCi.ln,e,nLO, 'u r� gi,fto' 'b-)' O govêrno alemão,
em qUe vivem 'E( s,e:'foP't,mn ql)ãse diariamente repete,
legit.imanientc � slla:terra, rJÜê aPOia Os objetivos\ elo

acôrilo de ná o--prolifer;:;Gão
ele, anuas a tÔ'�lié:<s, conside

ela Alemanha quer é que se
compense, da Parte da Rus

sía e dos povos ela Europa
oriental, uma possível 1'e-

núncia às antigaS frontei­
ras com algo de concreto,

par' exemplo pela reuníüca
çâo da Alemanha em bases
democráticas, certo,' que os

aliados dos alemães - en-

)

,

fotografol.í!

',Nôvo prazer em fotografia'!"
0/,; ..�'. J�,!:: ..•. ;<.�,�.

,�. , .-

O::ln1 as novas câmai as i<odak fnstal11atlc você não 'precisa mal!, '

em'olal' o ,filme, que vem llL '11 cqrtllcho, esrecial Você encaixa o

carlucho, , e fotogr§lfa:
-

,
"

U;,," f;lil10', 126 Koda kVel"ch, on ", Pan (préiO t) otancó) Kod,acolor-X
(illllpliacõec sm,cores)ou Ko(i-,k Ekt'achrorne ..X("slides 'cÓlondos).

'�'<$�tii'':;,���'.ij'il�'"

"

'

I

r�melo-o um passe c1ec:.sivo
em dir::ção à páz mundial

.010 entanto, o acôrdo pro­

posto, pelo 1118110S em suas

1'0 rmulações iniciais, jillpli
cava em muito maiS do que
em renúncia ti armas atô,

micá" A fôrça nuclear po.,

�de ser cisada para fins ci­

vi" e militares. A Alerna-

1111a e ou eras paíSeS Íl1c\US-

trialj}1.c1c.s, nào d:::;pj:un
que 1112s seja pro.bido a pes

quisa a'GômiCa e seu apro­
veitamento Para fins civis,
Existe todavia ::t grande di

Ilculdade de que é é, mes­

ma Iôrr-a nuclcnr re111o­
ve montanhas para abrir
camjnllOs e que llestroi cí­

da ele" inteiras, IvIas, daí sÓ
Continua na õa. pág,

--�-/-- _ ..

r"- ....-.ot' ---

,CASA
Vende·se um' terreno com uma casa de madeira, - enl

perfeito estado de conservação, com instalaçã,o sanitária

completa, àg'lIa, luz e esgôto. Vcr e tratar á Rua Almiran­
te Carlos Silveira Carneiro, 11,0 75 - Agronômica - Fio-

rianópolis. 17.3.67:

-

, .__ �--�- �--- --_._,_ .._-�"""-----_.__�-----.._------

Banco Central'do Brasil
,

COl'iiUNICAÇÃO
"

,

'o Banco Central do Brasil cOÍnunica, aos interessados,
para OS efeitos do que dispõe o § io, elo art. 20 da 'Lei

4,728, de 14.7,65, ter sido ímblicádo no Diário OficiaC 'd'a
, ,;

Upião de 3.3.67 - fls. 2640143, o anteprojeto de regulamen-
tação elos registros de que tratam os arts, 19, 20 e 21 d�a
mencionada, Lei 11.0 4.728.

GERÊNCIA DE lVIERCADO DE CAI)I'l'AIS

\_

IVIurilo Gomes Bevilaql1a, Gerente

�------- ,- --------------'------

Federacão Das Indústrias Do Esladp De
.:>

Saída Calarina
Conselho' de Represe�Janfes
CONSELHO BE REPRESENTANTES,

(

, l!:::.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

sôbre a seguinte ORDEM>DO'RIA:
- Leitúra, discussão� e 'votação do Rclatól'Ío e contas'

referentes ao exercício de 1�66, COlll o respectivo pareCI?l'

do Conselho Fiscal. \
No caso de nã,o havcr númcro legal para a l'calização

da remuão ora convocada (maioria dos Sindicatos filia­

dos), fica marcada outra para duas (2) horas após, no

mesmo local e que se realiz'ará com qUlllquer número, de

Delegados presentes. )'
,

Florianóllolis, -13 cl março de 196'7,.

Adhemar Garcia - Presidente, em exercício

cr-m o hc.mo::"exual el "e-sr aj�ldú-lo

Enérgico protesto contra
o II Congresso Católico
Brasileiro de Medicina

lores pns:tivc.'l, que cumpre não ign,I':.11'
,o:; mesmos t, ólogcs vêem cem �i.ll,

l;atia as teses s�gllinles: em hipótese al­

gume se deve rompei' .uma amtznde i10

most- xual exí stcnt c; no na to pa -torz.l

a

ccnstjtu:r uma amiZade rírmc: ,1ÜO se (',

ve in�isi'ir sôbre a' obr.gn cão ctf:' con�:nF'n
cía pura o homossexhal

r: '

VICIe SOJ�ITARIO

SpQ'lludo o Pé, Gi!les Bauueu
cio B-lé�;o Sai1ta C:'UZ, rie Sás Pa n.o (,

p"cci.°o rcve�' os 1)1'1: I ipio;; d : moral 1 "8-
diconal sôbre tudo o qll� 6:z rC)lJfjt,� :1:)

S eX{),

,

l�S-;il1', é qlle, no �cu '<'ll1 1;1":C,' a lT!:lS

tU:'bação no ',j.cvem, l'nin' (',', 1� n 20 .:;OOS
E111 goraI, nJo é lmli'; fon�.id.E'nJL:a peCaC�',)
mas é lÍm siaal nor"nal. ,tran,itól'iQ e llftll

al�nmante da cri,oe ela �:dol-'S.cenCja,
O Dr, Pu ulo G etllC;,ê,,(:,io, 111é(li['o

-3ão Paulo, também é ele pa,'eqer de Que

c' v1:::io sclit{lr:o não del'e mais �cr 8!lCa

r8.'fo confo algo ele l1o,rrive'l qu' é 11E'C"S­

sário evitar, Mas deve"se1' tÍli0 como U:1]:;

manifestação norma] ,de um' pcrioél" E'V(l

lativc" E', pree,iso- eHjtar o s8ntime;lto 20
culpa, eme ,22 Segu: à 'prá1;t,n do ,iLO maS­

turba tório,

EXPERIÉNCTA PR.E �/I!\TRTMONIAT"

o manifesto rios (25 congl'essi�. las n-

o que a 'poli\"C'l,'-" éxterio']' _
,

I'
'

'.... � ...', ,

.� i ..
'

;
__

o
-<'---_._'

�_��.--;--.-,- -: --;- -�__.:�----.---�
.. ------�-

�-JNS'rrl�uTO BRASILEIRO DO CAFÉ ii
i) I:tESOLUÇAO N.D 39R

, II
:' A :Piretoria' (ln, Instituto Brasileiro do Café, 110 11SD: I
ii de suas atríbuiçôes cuIlferidas pela Lei n.o- 1.'179, de

22/1'" de dezembro de 1952,
'i: CONSIDERANDO ,(}�le nos têrmos �la I:,C'J�11.0 4,557;:
II de ID de dezembro de .1964 e Decreto 11 • .0 5,).160, de b"

ii de fevereiro de Hl65, é obclgatõrla a marcação dos vo- i,
li lumes de produtos fa�)rie"clo�, bencfi�hHto�, pro(l�lzjdus II:: ou extraídos no Brasil, destinados a exportação, de ii
li 1.orma a indicar a -orígem brasileira c o nome do pro- ii
ii uUIm' .ou e:qlOrtaf�or;' . _. I'!! CONSIDERANDO ser de cxclusH'a compctencla do

Iti !.l1Sti}utO Bras�eil'o, do Café o controle e toda a liscu-'I': H-zaçao d'i) cafe),," -

'

. �',I CONSIDEHAN-DO, flnalmente, que o Comul1lcado li:! H,O 1-6e, de LI de março de 1965, bmxado. pela ca.r,teir�'11li de Comércio Extcl'im dfi_,Bal1_CG do BraSIl 811\ e, a LCI
,

ii 5.025, de 10, de jUnho de HJ66 e�clareccm � �lef�ne7,n,cl�:'1
I' l'amentc ser da, alçada do Insütut�_ Brasllcu'o do Cafe'J,'�j o reg'istÍ'ü dos expol'taflores de cate,

'I'i, RESOLVE: "

:j Art. Lo - 'Ficam 'todos os exportadores de café 0- li
'; brigados ao registro de suas firmas no Instituto Bra·.!1
II sileil'o do Café, ,beJI? c,omo à a�erbação dos respectivos ii
,! modelos dc marcaçao' de sacana., 'IJii R--l.o'-- A sacaria_utilizada'nas e,xportaçõcs de C<!'_i,
ii fé deve ser marcada com a expÍ'essão "CAFÉ 1)0 BRA- fi
li SIL". ' P II

,n ' s - 2.ó ,- O nofne do exportador .ou produtor poderá-q
li ��r substituldo por inici?is, sigla ou, marca rel1resenta"ltlti tlva. \

' 1

II Art. 2.0 - Para ef�ito, do.-Regis.tro- de que -,trata 'o,

art'ljí tigo anterior, deverlío os,, exportâdores,' inclusive as 80 jii ciedades cooperativas de cafeicultores,\ dentro de 60"

li ,( sessenta) dias, entregar ao, Instituto'Brasileiro do -Ca· 'Ili fé, n.o Departamento de'_Contr'ôle da Comercialização, a I(
I, ficha (mod. IBC 15l27), de\oidamente preenchida e a· 'Ijl companhada dos documentos abaixo discriminados, em;,
ii tantas vias quantDs fotem os portos em que deseJem l,�j operar: I
J I a.. quando se tratar de, companhja, sociedad_e8 anô'IJ'(ii !limas e sociedades cooperativas de ca.feicultores: I
;1 L Diário Oficial que publicou os cstatutos,; ,:I

II 2" Ata da última cIdeão da Diretoria e qua'!c1uer ou· 11
ii b,:;J.t.ra lHlb]j�ll.çã(), refc�ent,:: a amnento de capital;

, iiI' :J. alvara de 10cal1zacao; ,

"

:,

/1 b. quando se tr�tar dé Firmas coletivas ou limitadas. :,1:! ; 1. contrato SOCIal ' -,Iii 2, alvará de lôcalização;, I,

li c. quando se tratar de, firmas individuais: i
!i ], rcg'istro da. firma no D,N,I,C_ ou Junta comer-I'I, ciaI;
I: :> alvará' de localização. _ II
:! '8 1.0 -- O cxpo�'tador üe café que, na vig'êneia da',
i: legislação, antedor houver feito seu registro cm qual· I

ii quer da s Agências elo IBC, cslará dispensado dc nova j I

,i aprcsentação dos documentos e.tig'idos, desde que não i
, tçnha ocorrido alt.çrações em· sua firma. 'Ili -8 -�.(} - Os e:xporiadores quc dest'jare.l1l constituir i

, ti procuradores para o ]Jl'ocessamento e efetivação de (,
li embarques de café em dh'ersos portos, dcverão fazê·lo ii
I, através de documento hábil. IJii Art, 3,0 - Révogam·se as dispos-ições em contrário

iII' I!I Rio de .Tan{''Íro, 9 ele março de 1967 d _ -,
_

- :'� _ ",:'"
II , ",,' k ..=,.'" _ _�,,� JL� � o-trabalho nao 'sc desü11ava apu15lic

'II ",,-"_ �,- '')-- "LEONIDA'S' L�PES BOIUO'
<

i'I' - caçã'o, mas fora enviado pelos .signátários
I PreSIdente l sob forma de Circular, a personalicln:dés=:::-'2, ",

,l' i ------=---=:; ele relevo noo meios médicos ou' deontolo

"VALORES' POSITIVGS, ;DA
:.., HOMQSSEXUALIDADE";

Pelo preSel)te, fica conYoc.a�lo o Conselho àc Represen·
tantes' da Federação das indústrias do Estado de Santa

Catarina, para a reunião ol:dinária a realizar-se em sua se­

de social, à Rua Felipe Sclunidtj esq�!I�!l,.c!e Sete de Se­

tembrQ, Palácio da Indústrii ':'_ 2,0 andar,
_

n6 "dia, 28 de

marçO' de 1967, às, qtünze (l5),' llOras" a fim ele <leliberàr�m
'

, 't

l'\.IO - (ABIM) - Vem causnndo

cusa, o Pc, Gilles Beaulieu e (} Dr, Paulo

Gaudéncio de terem mantido ,1E11a ])o,.;j­
ção elúbia a respejto da ex!)e!'iência pre­
nupcial, deiXando, d. pc no espíl';tu, cles

ouvil1t�s a idéia ele que a Moral pr;de c,CLt

bar ac1miUnck a experiêhc!a i�l'é-:lUp(:ial
do m;csmo 'O:oc:o ql:e -- ])9.1'a eIs,.; ,- 8.,'a­

bOl! aelmitinclo a 1118:,tul.'bação,

DIVORCIO,

..

O Pe. JaimE' S,'oCllz e 1.É\rnb-;'11
elo pr1c nl-a.Dif('�to de p"olT1over "'-�l ,P�8 i1a­

cf\c do divó'-cio pela Moral. levanta,:co

te�eS como as S2guintes:
- os CÓdigOs eivil e canônieo f'Stã')

superados ne- que elispõ�;m sobye c�',:e ]eon

tq,

PO(1:-S8 perguntar se não seria nw­

ti:\'O de anulaçto de casamento" l112,,1ll0

qUe' o caSal tenll.l filhos, o fato ele Ulll

elc,s conjuge,,1 proticar irequente atos }1"
o';; ;111'ÚsSexun�is, fi11ante-n/.io apenils, rara,ment,'

>1:e1ações leonJ ug:ais,
_' quando a friglcLz entre os esposo�

chega às raias dá decomposição' dEi. famí
lÍa, pode-Se perguntaI' "E' não é o c<Jso ele

(liSsoll�r,ão elo ví�CUlo"
Ai'TTICONCEPCIONAIS

Segunclo o Pc, Robert o' Nfa5carenha,
�

Rorc, o prec"ito da lei'natural é praticül'
bem e evit';, o mal. Mas o que' s:jam o

bem e o mal,-são os costumes que o incll

cam, Potanto, �e algum dia ��s famílias

'Icristãs 'em geral u,sarem é1 pílula pai a

n,ns ,antircndepriqllais, tal ,prática dcir;J.
rá de, �:er mOl'àlm,n t.e 8ó�m J': pé.vel, PRó,3D '1

do, 9. se{c "11forme h lei 'n,) Cura].
S, RC'vma, julg'a n\lC t:f'\Jj', 1)1":10 cl::ri

to ele cicla0ian'a na Mora� <l,aMlico a (ro_

se de que a est-rilização c;irÍJl'gica é ac1-

'missível, a titulo lie a(;80 ele du;)lo. e,�ei­

to,
O manifesto e<tlallh�é' CJue nüios C':l

ferepcistas encontravarnl nó çOl1'1,J:e�;)n
ambiente para áfirmar, int:irament& à

vontade;: qUe dpstumam el1lpre�'ar méto­

der.> ant'';çoncepcionais I, cal' ::>1Soricamcnt f'
CGndenaelôs pela Igrej a,

AD4P NÃO ERA HOMEM

-segunclo o Pe. Hllilo .QuintalliJha, S,

J" ,o primeiro horilem' não foi um var8r)
111aS Ulil seI' 'oml1,is éxua'clo", Dêsse trcn­
co que era a imagem Perfeita _ele Del�s, j::;

't.o é, do Amor. distinguiram-Se postel'ior-
,

-l'l1erlte 'o ilomem 'e a munier. Na 'a11101'a­

ç§o", constitui-se 'l1'e,Vamcnte a imagél11
Perfeita de Deus" p€)lo l'est!abel�ciment (;
d,a uniuo entre o homem e a mull1er,

_ EXPECTATIVA

Aguarçla-se C0111, vivo inLtresse, 11""

'lleios médico" e religjOSc,S do Rio ele Ja­

neiro, uma manifestação dos d-irig"l1tc'3
elo Congresso a respeito do documen't,o di

vulgadc pelo Diária de Notícias", Pais a

graV,iclade das acusações nel2, contilL: 3

choeou profLlnc1amentç a opinião públir:<,

�nst�l�tTlOS peçasV .. -:
originaiS com garantia I

,
�eve"d'�d6r/autori�ado� \folkswagen I

O
,.\

A
A •

C, RAMOS S. A, r- Omel'ClO e genclas
Rua: ceI. Pedro Demoro, 1466

::;ensação nesta. Capital a puIJD�ação, por
um matutino cartoca, de um encrgico pro
tCôLO contra o II Oongrcsro Catóuco Bra

s'leirc, de Medicina, realizado em São
Paulo de 19 a 22 ds Janeiro pp. Nesse ('011
gre�so " anele havia leigos e sacerc1ct(;�,
houve ele tudo: ,até a defesa do hOlllOSSO
:xualismo e elas pílulas anticonce;l�ic.llRiS,

GRAVE ACUSAÇÃO

, 03 signatários do nlani[�sto, teclas

'}Jal UC�lj'ante� do CongreEso, acusam as
'oE uas comissões d: r' toras �:te lhe terem ar

dilosamente ímprlmtrlo uma (,ri'enta �zo f'a

von'n el à limitar,50_ çla natalicl8t1c por

métoclés arliJ'ie�ajs, 'I
Re!8.tal1elo, de moela circullsta),1ciac10

C)iieúc!Á9s elo ce,:tame occ,l'J'ido� qu�r nas'

,;;éssõe; ,públiCaS, q�ler 'l�or trás dOs bas­

tidol'es, o documento ú1stenta, quo' i;'Ôdê1
uma'corrente de congrcs,sjstas teve a ,uu

1iberdacle ele eXIHes�ão v10lentament,,'
tolhida, Afinna quê aos mesus qU:",dil'igi-,
ramo oS - detateô, , aplic(l:t;aIl1 o, regbjlamén
tQ cO,m unü rigidez ,dEa-coniana contra a

qlleles qlle se opu nham aos métodos anti
CÓ1 r:el)'cionais a:d;ifiGia is, ao' me3!l1'0' tem­
po qUe favoreceram Poi todos' 0s'-,meios
,U- orimtação oposta,
': " :Als conbl{lsões do concla\'e são apo11- ,

- tarta� co�o :inautêilticas' como lCieptifica- ,

'mente il�l:el'evantes- e cc,mo tendo sído for:
Jadas nas ,omissões diretoras sbm o co­

nhecimenfo dos congre�sistas,

SIGNATARIOS /'

'O documento é aSSinado por 25 Per­
sOllaliclad:s ele conhe'Ciclo releNo, 110S mc-i

os méGJicos e re'ligiosos ile- todo 'PaLs' A
maior 'parte dos SignatáÍ'ios' são 111édicos,
s2ncle- 5 professores cle Medicina; figuram
também sacerdotes, religio�as, estuclant0s
ele Me�licina e repr: <õentantes ele outTas
eategor'as que partiCiparam elo' COl'!'gre:;;-
SOo

O protesto, de lcunho naciOllal (Con­
tém nomes da Guanabara, Rio de' Jn:11ei­
rc, S,50 Panlo, Minas Gerais e Ce�lrá): fOi
-feit ooam a e�perança do 'que o III Con-

gresso Ca tóli(o BraSileiro de �,Medicina
marcado Para 1970, não siga a orientaçáo
c]úbi8 do que acaba ele se realizar,

COMO VEIO A LlilvIE

gieos,
No entanto, um ilustre ll1é.clic�, ,do

Rio de ,J<ll1eiro julgou cl,e, sel}. dever' dar­
lhe ampla divulgação, sob sua- respol1sa
,bilidade, 'J!rata-s8' elo Prof. Joaquim, Mo- \
l1'eira ela Fonseca, figura exponenCial de.s
meios médí:cos, ca"�0;cas, cated,ráti'co. da
Faculdade ele Medicina ela Un;vEm;idade
Federal do Rio de Janeiro, e emillf'nte
líder Católico,

..

'EXCOMUNHÕES"

A \de,núpcja se refere a v,erclad.eiras
"e."·(,:>oml!Juhões" que OCC));l;eram' 'no seio,
elo \cert-àme, Um congressiiÚa 'ele ,lVÚnàs
Ç3-erais, o Dr, AntoniO Rodrigues Ferreira
,foi proibido de distribuir aos presentes um
e'studo (le sua autoria sôbre a,limitação ela
natalidade, Esse tabalho, que foi publica
do pelo mensário" de cultura Catolicismo,"
se opunha' às' teses/avan'ç,adissimas do Pe
'CharbOl1neau sôJYre o assunto. Os si"gna-
1 árias do, protestQ: \lindo�à lume 130nÉ;ie]�
ram fato inédito que 11'u:i1ll, éongressc. riié'di '

,
,

'
�. I" \ \

co um d�s íPall't�0�pant€s -sej q iUlpe c1iüc;>-d 6/",
ofertar' a seus colegas um ,estud,o de' sua
autc,l'ia, de cunho Científico,

A "Excomu'nhão' ele tôda uma COlT(i)ll'

te é apresentada;!coni.o_ tanto mai's estrfl--"
nha, quanto foi (lado livre trânsito a' te­
S:S insólita�s, sôbre homõssexuàlidade, -v:í:.'

, Cio solitário:, experiêncIa pré-matril11oní:il.
div'órcio, etc .. Vários, t!onferencistas

'

's'ão
acusaelos ele tere'ffi, procurado .amolecer"
'a, Moral/'ca tólica,' a,Jespeito de, tais pon-
to:;,

"

Segunúe, o Pe, Jaime Snoek, C,SS,R,
de JUiZ d€' Fora - afirma o documento

eminentes teólogos mqdernos vem a

homossexualidade como uma variante na

tural da s,exualielade hu-mana, Tem e),:;t� vâ'

"
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'l1i�açfl\) lh:n-ql:'\., trazida cu·

lJl;eJ I j,J';nligij'u de' h'J!lL1 du\ tp

l'�ürpe 'e,�lnrçCl1(lcdúra, '�c·
,;e, SV,J ga,n�lJtL1' de conti·

Huidade, após ,p\ St.:tl ,coi},
iHiclllcnÚrj.o - .ççlcbnldo h;t

,W ,lnie e> cinco <ln,JS - li"

Cl:ll jyillí':ncia atlüllnistl'atiu

��-----------------

/

•

Ic'e Presi,d'ência

�cpetind� Ull{'espetác'Ulp que se v.erifica todo's
ó.; (!TlO$� ,0 Cidade. se en�àlo'nou ,nêste último fim de

ser'Q�a para d(lr lugar à Procissq� do Senhor dos' Pas"
�o�; G mo,i; t�odidpnol fe�;a religiosa de Sa_nta Cata�
}ina. "� d�nl'lol\'lstÍ'acõo de fé, e cris,tondode do povo f!o­
ri{1I:!Opo!ft�uío,' já tão arraigados no ,senti�ento do nos­
Sa gente, so!-,be f(l7.cr com que s� mantivesse à C!J�u­
'0 40 suà i�orredou,a tr�di�6o'a'ceri�8nia d'êste 'ano.

A TrasJad,açôo, no sábado,. jii fez' sair às rues (, J6 e por demais� conhecida a hi'stória da image";'
fl�r,!,onóp'o!ita,no fp'voroso que, i�manado "os mesmos do Senhor do� Possas. E�c'ulpidà na ".Bahia, destinavo-

����j�o�,tôs ,c;iS,!ôos, qu� tão, or,dorosamente c'u!'tivo, i>'e 00, Rio Gran·de do Sul, quando, ao passar peles '05-

f�.� com 'que as mHh(ires de almas que se prolongavam tas de Sónto Catarina, an,tes de entrar na burra do Rio
CIM," i'nt,eú�inn,v.el.2iºrt,e"J;O�í p.elas, pr,incipai,s ruas da Ci-' G d t" t t

' '� .

d'". ".., ,
- ron o,

I
res o�rnEl�,o;s � p�r tJI?S '(,e�e,s .1.l1'l:pe, Ir�m o

d'ade éon:du%l�se "1:1 imcig,em sa9r�l(:la Q Cafedro,l tte- prosse'guime,nJo d;Q<;! ;Vi�$fh1' ,f.!C?-r.ítim.ql� çr c.��!,d:e.�,��Úopolitona., da embarcação" q_tribuiú'ó fato à -pres'enc'a Cio i..ryagcm
,

No dOrrlingo,. a'· Procis'são do ,Encontro n�o se re- à bordo e decidiú deixci-Io n'6, �nfão Destêrro.':k J o de \

ve�ti� (17 soieniGade menos tocante e comovente, co:m
J
janeiro de. 1766 er,a criad� a Irmândade 'do Senhor Jê:'

o'vene,rând� ir:;ógem de Nosso Se'nhor Jesus dos Pos- sus dos �a�so's,\com 24 irmã�s: tendo comó primeir�
sos' a enco,!lt;�r-se' c,om a Virgeni..sa.n,ís�i.ma ..� descri- PrC?v,e,dor a 'brigode,iro lran�isco Antônio Cardoso de
cão .do .t·�contro nos é ,dada pell? ,imor!al coestaduano Menezes. Hoje, se'u Provedor é o desembargador João
Crispirp· Mira, '0'" seu livro "Ter�a Catarinense", pór da Silvo Medeiros Filho, sendo qu�"O númer� de Ir-

meío de pa,IÇlvras, se�f,ida5 e expressivof\ mãos ê bem mais' elevado que rios distaMcs anos da
"Pod�-s'e '00\ observá-lo na afl.iç�o):lo sofrimento �u�doção 4á Ir'�andadr' J

'que i:l .c�tahi�rio 'lhe i'fnprimiu nas faces. Vestido de,
�

Mesmo com o passar dos anos as éel'imol'llas do
rira �O"r,O bordado co'm fios de' ,ouro a alta relêvo, ,o ,"'Senhor dos Passos não_ perderam o ful9.or dos tempos
Senhor dos Passos tem ClOS ombros a gr'ande cruz do pa�sados., Embora algumas �os tradiçõ'Cs, 'já tenh�'m
"Cy mQrtírio, c'stó"-com um dos joelhos em terr,a, a .fa- perdido sua época, o grande sentido' da celebfacão ro-

ce �(léerad('f e' d�nç9ri�a:"nfunde respeito e piedade, ligiosa perduro, constituj'nd�-sel na mais con�o"idà
, "

e de,\tal modo os seus traços fisío�ôm)cos se aproxi- manifestação cristã do Esta'd'o de Santa C�tarjno,

\
do um prezo razoável paro o seu exame, certamente

dêle s!'lriom extirpados certos absurdos como êsse que
d,eclara ser; o'Yice-Presidente da 'República (,. �resi­
dente do Co'rigr,es�o, �o' passo que incumbe expres-
"

,

semente o ,President.e do 'Senado )de exercer cada �m
dos papéis da co!""petência', do P�esidente do Congrcs­
so, cargo êste que não é Cl-i�ado na Carta Magna um�

I
\ � \ ,

única vez, além daquela que dix ser êle ocupado pelo
Yi'ce-,P�esidente da Rep�blicCl. )

Para quem não .entendeu a confusão que estebe­
Ieee a nova Constituição nêsse aspecto, pod�-se 4!zer,
Ics4m,lda'mente que o sr. P�dro Aleixo �ó poderia pre-'
sidrJ de fot� o Co.ngress�, sem nenhuma crise, se o se-

,
I

• ,

n!ld'or Moura Andrade, desobedecendo a 'vórios disposi-
tiv'os constitucionais, ceder ao Vice-Presidente da Re-
,\

'

,

(

, \

,Senhor

Já se afiguro como inevitável,
I.

após o dia 15, a

eclosêc: de uma crise que terá como personagens prin- /'
vicejan- cipais o Presidente -do Senado, senàdor Aúro Moura
c�� p

Andrade,' e o Vice-Presidente da Republico, sr. Pedro
a uma descendência de co- "

lonízadores europeus índô- Aleixo, que disputarão o direito pará presidir' o Con-

-t IN' I f I ..I'" •

d 'C'nu os e operosos, se pro- gresso ,
ecronc í ' ace aos disposittvos a novo ons-

jetou, no amplo panorama tituic.ôo ,Brasileira. Tem-se af.irmado que: se a ques­
sócío-econômico brasileiro, tão pudesse ser resolvida no pla�o puramente ético,
pela fôrça 'do' trabalho e ·pc.:

éla beneHciaria o sr. Pedro Aleixo, Nã,o significa, po-Io dinamismo 'da capacída-, .
,

de,'dc alguns' llomens' de rém, queJo s�nador'Moura Andrade esteja moralmente

itiic'úlltfva corajosa.'·Faí�r de comprometido a ceder-lhe a cadeira, pois até agora
Brusque é lembrar o êxito nada �s� sabe sôbre a existêncie de algum compromis­
duma antiga colônia, .cuja s� nêsse sentido. De qualquer forma,' a' decisão será
integração no ritmo e�volu.

política e essim tem de ser àguardada.tivo do país se Iêz pelo bra- \. )

çf,J tenaz e rijo 'dos que prí- Ai c,ris� sôbre c:' Presidência do Congresso Italvez
rueirn �he erg}l.eram, o tem- seja' a primeiro qu'� venha à_ tona entre as ,demais
])10 e depois, passaram a, contidos '!'lo texto d� u!",a Constituição cuja tramita­
cultuar' a Deus pelas hên- ção deixou muito a desejar. Se ao men�s tivesse hovi­
çãos da ativídade.; criadora
de riquezas e de bem estar.

'"Mas aludir às indústrias,'
brusquenses é" precípua-

j

mente, recordar setenta e

CiuC:ó lUl\lS de ação, com

que se lJrOmoveria a cons­

hlnte expl{nsão duma das

Jil'áis aÍ'rojàdas emprêsas
d\l, fim' do século' passado,
num c'cnti'o inéipiente de

�j:pl01·açõess. industriais, 'Ú.
mi.da s, l�a:S 'fllçoercíveis,
(�'uero referir-me

\

lãs Indús­
t'das' RenaUx, cujo 75° ani­
�crsárjo 'de existência a �ci.
<la(le' 'de Brusqlle:" comemó·
1'<1, com justifimrdo orgulho.
1<',k1'aI11 setenta e' C111CO anos

de progresso, não só clo la,

iH)l LIISO núcleo populacio­
I!:tl m}§ do crnprccudimcn-
i-' >,dJl'1l (Ínc. o lU'ljJUlsi,W."
;a, ('ilIlCt,álid li, lJeliJ seu

,; tem'p],) ,,;'tI�llpSi:l, a lodos

\I� 'iw)\;cl1s" de iuiciativà e

il�jii;;2:.1 ,ii�quebr�\.-\el, a
.'
se·

gnu-I'll! os' 11<1SS,OS dàquc!°s
pl(lUci�os. � '"

� :. /\ pujante organização Re-'
}

l1iux cstá aí, a cam.ihlio do

1I0mciro séCUlO de contri'­

!wkão -eSl}lêllí.�id; �o de·

sen"olvü;'lcllto "cconôluico e

sflci<jl dc Sànta Catarula.
Os llroilutlls Ren<1ux, s?illos
llu:tl l"Ct;aHto ammw üd'\ \ ú·
le dO,ltajaÍ, -tem le\'adú' aos
m�l,iu.rc� ,{cehlii·u.s elo l'uí" -

o;'a uütros'do 'c�ti'ange'�.? '_:_.
w' v.iei1:>�,g��j.x":':Chts'� itl;e��l,g'ltf:V<:JS , jH)tenciafichidcs , ,imh:ls':
tais <te mna cidatle,' cuj,�
gol'�luleza, se não ,�sé Qxvres.
�a ]l�la complexidattc' dp
seu ulOyimcú..to ou �pela ex·

tensão üc sua área urbana,

8� faz. 'rcprescntar, llll,jes·
lrosamente,; inequivQcalllcn·
t.�·:_',pdl)S ar�igos de sua�' i�l'
dústrias. Por tôd,t lJ;lrtc, no

I{l',!óiil. lw \'\:1'.Ú (luem conhe·

�.:\� ppr Llltcl,:í,:dio dêsscs

a,l'J,i� iI� dc inclústria, a çi·
(hule dc H,uS<IUC; c,u �JnWI"

c, �1a pcrso�lalitlatlc rcaliziI'

<lOl'l, dôssc �lOmelll quc ii o "

seu aÍlhll diretor, o tiro Caro ,FLOTUANdPOJ"IS' VAI LEVAR O CARNÁVAL A CAPITAL

los Bcnaux. \ ., PARANAENS1<: EM M/Alo.__,DÊSTE ANO

N,,�o se a(juilat� o sen�i· f'lJj·nos- mosi�ado
\

ontem pejo sr. Eurico Ho�terno,
cio aiJsoluÜlall)llte tl.e�inte·

presidcnte d�l Socjed�l{tc C1roaya]('sca TENENTES 'DÓ ,,:"

r.�:",,,cir(l (lês,te c:))uentário '
�

pela vulgand:1Clc eh lH'Olhl' DIABO, tc.legJ�al11a, que lhe 'f<ti enviado pela, I SocJcclade

"�ll1da l')ldnilendada e' CO'\'11· 'Thalía 'til' Ctrritiba. ;lceitando as condições para que sejam
'" 'I .-

J�e"\lsa4a, ,a taato por linha. levados os IJ car�'os de alr,goria c mutação ela Sociedade

Es-t.ls 'Fel'erôncias au múycl" C:ln;'lValc$ca "Tenl-')�te do I?iab�"" désta Capital, que 1)0

s."}l,, (hl-" lJul:I't.,t,ti.\s n�·
lUlU;':. ,de Brus'quc q ur, PIc-

, t1"�<;lIe carro',; de mutações.
tellltem tão SÚ1�'yl1t;: S}IIl'Il'

t:u "um a�pccto tlt: ativlda·

(l(,�� !J!�!le,lH.:'xibs, para a e J:
,d.lllJ1 iü*,üe \c ..1t�"�'ill, '

..H1SC1 r que

nelll �e\jlpJ e 1CIU 111credcj()

ulJ:-;ct'Y<�e.lJ mais atcu"b, no

t\)l'npllt�
,

�1.1!,\' 'prumo<:õr':;
{Iue \ is lHl �10 l)l"t� I'CSSO Ilc

nÜS,,,l lelTa, 'l'\)�lavi.1. ClJlnr­

nh,ullos, uma empj'êsa ill·

clustl'jal como ess'L\.) COll';tl·'
, 'tuj. entrc :(" fÔl'r;as p/Ollu!·

SO;'l,::, da 'evoluçãn,' I' I :,0 r

pumíCI'Ú\rl ,

dc' Cl'nd111(',1('j

(1., (�x�ansão de r[(j�cz<tS "_�,
cOllscqüentemcnt':, <te aç,I')

cOI�sol�tlal��l'f� ,de "lm'l'11ltmia
c equÍJíbrio sQci'll. J�' \'(',:

l'Oll19 as Il1(lú"'h�i(ls Herúmx

uíalltôm, a üentro de SU'l

:\dl1lldnd organização fa·

bril unI sistema de assis·
'.

I
téncill aos" seus emprcga·

u'os, como jndic'e ele adH'l··

tida comprecl1süo c}os tem·

pos e tlc elclmdo �cns(l !le�
solidariedade hmÍ1,cua.

Santa (la Latina (lc�Je e dc·

yhl'á o Seu' Pi:ógl'esso a

\l1Uitg�' 1'a tOI't's., !lI} qüe' não
"I' I"d'lui. ]lois. u �I(' inieb·

, (

ôAPrrAL
OSVALDO MELO'

I'p,·raná levará () nosso Carnaval, o único no Br,asil

,

:\-'
Estilo .pnis rIe para13cns 015 tenentes, que assim vai le·

v::u- aus nossos visinhos do�norte, 1\ hclcza colorida c ('hei,l

.de ltizes do 110�SO carnaval.
Todos os lindos carl'OS quc dc�fHaral:n nésta Capital

))01' oca,si;w' (los (csteJos carnavalescos vão "SCl' allreciados,
e a)Jlalldido� lJCIOS paranaenscs.

tIM:\. CAnTA SOBRE O QUE PASSA NO JAI�DJl\'1'
, "

"OÜV10 AMORIl\'1" NA PRAÇA DO MESMO NOillE
, I' í

Heeebemos a seguinte cart'a, Chj'l vcracidade consta·

tmnos cu'l scguida':
, 'O Jar'dim \Olh;�O Amorim, na lJl',,\;Ç;l ,do meSl)1O nQq�e,
qlle Jlcu t'anto que fazer r. jmprensa e principahwnte' ao
sr. ,nas suas, crônicas nessc jornal estíL merecendo nóva·

mente il atcnção da;s autoridades compete'níes.
A' beira dos canteiros, .já fizCI'<ll11 um caminho, dci­

xamlo a� )1e�sôas de fazê·lo pela bonita e nó"íssuna caÍça.
da, que ladcht aquele: .iardhn. Parece incrível. sr. ,jornalis·
ta. que ist� ,{conteça e agora. não se trata "das antigas 'pc.
lailas e do '1;'1'Ul;O de (deseducados que í�li cOlu:etiat�l toda

,

li sorte �le ,tropelias,
As 111;qucnas aryores ,onlamen tais' Ijá pl"inCI}lUllll a ser
, ,

desiruiclas pelas correrias de meninos e mellUlas que alí
. , ,

vão correr sôbre a grama.'
, Aí fica esse �lerta em bcnefício daquele bonito jardim.
Do ,1'11j,�(I c'leitor - .JllpiJ:O, quc llIUitO gl';1to lhe 'fica

\

lH'I:� 1',[I"li'·".,;iiu ttç:>la.

públic'a atribuições constitucionais que lhe são con­

'cedidas. Esta hipótese, entretanto, parece' estar mui­
to longe 'das cogitações do se�ador Moura Andrade,
deixando, assim, que o sr. Pedro Aleix� seja o Presi-
dente mas não Preside o C�ngresso. '

Mas essa situ,ação, na realidade, se oferece por
demais humilhante para o Vice-Presidente da Repú­
blica, pois seria �ais um título, honorífico ao lede ,do

,
que êle já possui cóm a sua eleição para o ociQso car­

go. Se, porventura, fôsse tentada uma emenda à Cons­

tituição para definir cI,aramente�esso incômod�' situe­
ção, ela certamente teria a desaprovação do Mare­
chal Cosfa e Silvo que, por sua vez, quer preservar in-,

.

tocável a Carta que muitos ingênuos pretendiam mo-

dificar imediatamente depois da sua posse na Presi­
dência da Repúblico, e co", Q seu próprio assentime�­
to. Seria um precedente aberto e, atrás dêle, muitas
I

"

,

outras tentativas de emendas s\trgiriam inevitável-
mente. Mas, mesmo 'que o Presidente Casto, e' Silva
consentisse na aprovação 'de ,uma t'al emenda, estaria
ergu;do ,ÇI resistência dos áemais senadores que, de
reste, n50 concordam '110 Presidêncie do�Congresso pe­
lo Vice-Presidente da' República .•Quanto, a, isto, dizem
êles que a idéia partiú d,o �xe�utivo.

Assim, vemos que' á questão vem demonstrar

que a intenção do constitu'intc era de dar' a Presidên-
cio &0' Congresso ao sr. Pedro Aleixo, com tôdas as

� su�s consequências, mas ela esbarra 110 incontestável
fato de que a Co�stituição dá, ao sr. M�ura Andrade Ô'
l(Jireit(, -de éontiltuar 'exercendo esta Presidência. Resta

apenos oguárdor a ocasião que, sem d�vida alguma,
d�rá ao Marbchal Costa e Silv·o a primeira 'e grande
oportunidade de mostrgr a suo h�bilidade política.

os
ma,r" do sch,hlonte_.huma'no que a gente ao admirá-lo,
tem a inipr.csséio de esta'r, de' fato, a ve-I� d'exeno+e
sécúlos atrás, entregue à louc�ra- dos judeus". E pros-

"e "t d êI
).

d dsegue: om o mOVlmen, o o an ar e em Vlftu e o

seu maQuinismo especial, os olhos e o língu� ,do ima­

Serm, movimentam-se ,com infinita t�is�eza, provocando
lágrimas � criseis nervosas". ' i,

\ '
,

ó QUÊ OS O'UTROS DIZ'EM
, "

CORREIO DA lVl.;ANHÃ: "Diz·se lJUS o marechal Cas
telo Branco chOrOU 30 se deSPedir do, Palácio da Alvo_
rada. Respeitemos C',s seus" sentimeiltos. Mas as suas lá­
grimas são um contraste; pois a Nação ce,rtamente não
chora sua cleEPec!ida,'/

y

que
JORNAL DO BRASIL: "Num Pais �m fas', de a�ole·

- ,
�

I'Cjçao, tanto em ,uas, potencialidadeS como em suas ne·
.

I d'
' I

,cesslC a es, 80 o tem,po faz justica aos l:ol1}ens púolico>s
e seleciona c ,s resultados d� forma impc::;30al. A Histo_
ria não guarda r;;s,::eéltlm ntcs pessoais e, a eada pass,o,
're,'iê o ju�gaminto dos hOl11,ens público�, É " fO:-'l1a su�
Pêrior (10 :ublimar o jll'lgaU1ento apa'ixo.nado elo�, hc'
mens.'·

() GLOBO: \

"Falar em iracas�o a rcspeithJ ela 'luta
.. 1

antinflaciot1aria do atual (Govêrno é ir dem3s:aclc, longe
O qUE! houve fOl otimIsmo, Era preciso maior ini9"'o.
pOis a part: ';3ubmersa.. não Vi8ívcl era maior que '05 go·
vernantes calcularam. Portanto, o que' se reclama' a par
til' de 15 de marco é nlais e não menos el�erg'a ,10 U),ll

,bate ar inflaçãc,,'" ,

\.

\

() ESTADO DE S. PAULO: "S90' como todotô sabem
muito pqderosas as PSrsonalidadcs e fOl;Çc'l' contraria­
das pelo trabalho -h: rculeo realizado cm beneficio das
nnaríça.s nac1c�lais pelo' g�verno que vai terminar ,o' seu
mandato, E a elas se somam as hostes, da contra·revo·'
1 ução. 'Danto qualito nós. não dEiSconhece o Sr. marechal
Costa e Silva o' elesagra�lo com que os pal-tidarics do �
inflacionismo 10l11all1. diariaments conhecimento do su­

�c ,s-u 'obtielo ne'''e setor da, prcbl�mC\tiea �1acional peles
sr,� üta \ lo Gouveia ele Buil1ões ,Ç RoL\erlb C:11npo.>,"

'J
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J

;sfr) ....O
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J

e111bo­

pr?_
devar

em

J t:"

'\
estcll110S falando

Para advogado�, uma elas, ÇlU!?;;_;,
,

'tô_�'� :quc' os senhores de'Vcl11 qú,(.
'!ler fetÍpcst3.. é, sôbre a liberdadf
das instituieÕ,s. Acredito, _qw;

s2ja:, �1.1aSe
o

impossi�Tel atingi:r

�el�to� .l;�ntos" .de unm politica
,econômicQ·fillanceira com liber­

""

dage. () CongrESSO fOi 'Rbri?'a�o
r ,â d�z'er, em dez dias, sim ou nao.

} sÔbYe as clue"t,ões que epvüJva­
�\10.s; q qUê não po.deria OC01'1'er

.era 'o' Congres-,o ficar 20 GU 30
,

a1J.ps .sen'} dar solução Para os
"

'.pr0,b'iemas fUll,damentais elo País
,E'�aCrescentou' o sr. Dénio

.
,

FALÊNcIÀS''o
As uéc1fl.,rações do s�., Dênio

Nogueil:a f9i"am f'i'cas outClú' em
,con1e:rênr ia Para' os r;nem'brQ� da

'> ,

'

IOiJ!2ue of Co'meit'cial La:wyer3 cf ., ',I. 1

UsÃ, quando a'centúo�l qúe '0\ I;Ú- ,.' .. :'
111::;1"0 de falências, compá�ado ",> '" '

com os {)a�ses q tle tiveram 'que
'

d'eflaciànS;r suas" moedas,.', foi
conside,rávélmente p1enor.

'Quanto à" resen:as d.e; dóla­
res que o 'Brasil aCUlllu!oU' no ex­

terior, dissf' qU,e elas 56 :::'e' C0111'

pa rall1 t�s de pós-guerra, em

194.5, qu.ando, o Brasil ,s� eXP )l'ta
"a ,e nada importava. C0111 rela­
ç:,o a café, .afirmou qu� ,f'ao as­

Sllll1irn1os o 'Govêrr.Q, ,êste lHO"
,duto repl'�sentava 60 a' 70 Pc.r
eento da"" nóssas ex�ar�êlçõcs;
hcic, não ati:age a 30 por cento,
o rcstant() é 'de Produ-tos ,n��riu­
faturados, revelando u:n uml1en_
to de 50 POli c 'lltO em eQl11Jlu :'ct�

çãc, a 1965, atjngindo a casa t:\ês
US$ 100 pOr mês.

, Depois de' àJudil: à l'eCup'2r'a
� ,�, \

cãõ da confianea dor ilÍ[estidcres
l�OS j;apé(s

'

g�,verl:aníen.tais'" o

Presidente d� ';�anuo;, ?'Cl1t'(:al
lfa::sou a fo�,ul,j,zar as

' �1;lêl�nça:s
Gp oradas rro. \ sistema' ,fiscal': qUe
até a RevQlúçi:io ,de m'àrço íl;ian­
tj;l: 11a-s�' i�rênli cc.' ao' elo' "Se-::úlo

;' r. '

'\'::'::" ,

,

1'; .. ',- j>Ura processo::; idênticos
,

ele poll' ica econômico-financeira,'
, ó:' mé.�o=los _foram Oe mesmos na

; !
f �.)

Al�:na;nlla, Itália e França..TI)-

,

ele:; êsses\ países modific3raIP
suas' e�trutura::;, com poc1êr, s f:j-s·
p�c'iais paru 'solucionar o gl'ai1.de
ma!:" a inllaç0e,. Hojc, todos o"

jornais nos tClnem \
e não ,1 ém

coragem 'de acusar-nos ele cLeso­

Jl1�stG�� Não' pela falta ele iib,,:r­
El�de ele imprensa" mas' pOl'qUe

somos honestos.
G:RUZEIRO, ESTAVEL

: ,0 si-. Dêni'o N;gueiJ a 'dis::'2

ser, "totalmente (] bEurda.a h.lpó·
'reze de no':a elevacão de, dóla r

p;,ra N81'$ 3,30 l três mil e tre­

zentos Cf'UZeToS antigos), \aS5:­

gUrando qUe ,"tecnicamente! ape

"nas há um mês da última o2le­
, ,«aeão JO dólar, nm;a moCljficn-
9ão na .taxa c�l11bial scri(]" uma

loucura,"
,

-- São bOatos, que sen/.pfC

'cxi{l�iram e c�ntinuarão R'istm_'
elo, ,maS PcS�O garJ.ntir que a'

.�;te: r�sP'Íto lúcla cxiste nas co

g:ih�iües' do Govêruo :::-;- en::ati., 1

I" �.J
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Universidade
)'

De ohlem do Professor Dima� �s�,; Diretor Geral
de. Instifúto Estadual de Jiducação e de' &cÔ_t:do '�'Om o

artigo 24 do decreto'SE 3881/66 _' Esta:tutp'd'd Ma,ojsté_
rio ela Fjlndação Educacional' 'd!!' Sahti1 CátarfÍla:! 'co- ' '/;--
muni,camos qUe estarãÇ) abérta'3, '00 'DIÁ .13 ATE Ó!
DIA 29 DE MARÇO pÊ 1007,AS 'L�sciiFÇé>ES AOS EXA
lVIES DE SELEÇAO' DE ,PROFEBSÔRES .008 cuRsos
DE NÍVEL lViÉDIO' DU' I:E:E, 'NAS' ,SSQuíNjE's CADEI_
RAS: INGLÊS, MATE.-r..1:ÀTICA, DESENHO .QU:í1vnGA:FI,,,, ", ..

SICA GIÊNCIAS, DIDATICA E 'TÉ!CNLCAS. ,COMER- "...:-.--,,--_ .._.

ClAIS. . o.
.

. ':' ".'
O.s caúclidatos d�vér�� f�zeto::;�à� ,���i'ÇÕ�,� i_lQ:, �ns-

,...,...; ......_w.;..�_................

tituto Estadual de Educação,. dias ,8 às 12 e 'das 14 às 16
.

,
'

�
horaó: com o Professor [Üo.o João Nuhé.s, 'edátdenauor '.'ga�-.,a,':1«,'"".1�,

,

O�
dos Exames" apresentando' no ,'ato os �e.g:L1thtes . do'·cu_ rl�' i"\llléntos: '.

"

,

1 -_ Roquel:imento dirigid0' ao Dire'toi· ,a.eral .

do ' "p._"a a .1

a,1.E.E .. ;:oiicitando a inscrição en{, Ue. lDíÍxÜpO, ate 2 \.�If. ic."ie"f\C�(�Luas) cadeiras; '�,
,

:!
.. tr:;S�\: ""402 _:_ Documento, 'de iélentiEl:ade: 'coÍnprobat�rio 'da 8';;Jt •st8 ,.,idade mÍ'nima de 21 ,(vjnte e urà) (lnos €f Diáxí�na de 50

l �{e"t '�O(cinquenta) al1O,S até a data',d,c encerrameht.o'd9,S ,iris- lí'I",a,"O U�criç6es; , .

. I,
,oJ ,\",�\.�3 _ Dipldma de lice�ci?-tur·a. e registr'o (io M:E.C.

'''� li,...nS� I��I
ou autorização para lec'ionar \fG�necida 'p:ela ,Inspetoria se' .",� k" ��
S:ccional elo Ensiho Secund'ár\ó 'éh lFi9ri'à:rt�P01IiS,� para' .,,}J-��,�CO,'SoOs licenciados por' FaCllldade \le' 'Filosofia ou congêne- \..�,.•re, na, cadeiril pr(1tenCli,::la;'

.

'(' '. I

4 -_ Registra, expedidc.' pelo NCE:C.· OUi áutorização
para leciona.r 8, titulo pr,ecário fornecida, p€la! Il1Sp�to-.! " • I- , '

ria SCOCiOlpl elo Ensin'Q Secundário, .. para, os não licen-
ciado�. .... �

,.w •

,

MaiOres csclarecirnentes serão prestados 'r>elü, Co­

ordeFtD.,dol' elos Exai}1e.s 'd,e }i;eleçã,o, 'de áCÔ1-dO, com o, re:;,
gulam,ento elo mesmo, aPrOvado pe�a :'ColEnda Cóngre-
gaçâe, do 'I,E.E.·, .. ""', 1":" �'

Florianópolis, 13 'de mdrço 'ue, 1007.. I' - ..

"" Prof, .I\LDO JOÃÓ N'ôN:c5
.

CcoI'denadot dos, Exnines de' �eleção
I I

I '16.3.67
, ,

re'Vendedor auto ...

riiado,Vo I'�swagen

,Radar na
. .

Sociedade•
.

" ,
'

"

'

,J

\

\

,:r

�o :aARroLO.U J

\ AINDA 'comentando a re­

eepção promovida pela AREN:l:
no 'Country, Clube, em homena­
gem ao V�ceGov�rnador Jorge
Bomhaunse, cenfinúo lembran­
do algumas das presenças: Jor­
nalistas Ciro Marques Nunes 'e

Jorge "Cherem; Deodoro .Lopes se

Vieira Chefe do Gabinete de R�·
Iaeêes Públicas' 'do Palácio ,do
'G�verno; D�. Armando Caia' --
S;S.P�; Dr. Valter Wanderley -­

Sul -- C. da Casa' Civil; Dr. Ar­
máõ.do de Assis; Deputados Pe­
dor'Hai'to Her�es' e Abel A'vÚa,

<
�,

\ \

dos Santos �- Diretora da'AR}:- run,
NA; Sr. lbrahim Simão; Dr. ,�au
lo da CQsta Ran,los; Dr. Pauo

Bay�r' FilllO'; Rwli Bayer;, Dr
I>allte De Pàtta; 'Jo'ãQ Arno B'��
eYr Michel Daur�; Oscar C�lr�" ,

so Filho;' Osmar Nascimento;
€omt.e .HQgó Brotógenes' .Guilna
�ã�s Dr. ,lVlano l\leyer; Cesar
IUm19S; La:us Sclunidt; Dr. Ne'Y..
ton D'Avila;'1 Deputados: Fernan
d9 -Bastos, Celso Ramos Filho . A. AGENCIA de Imormúa
iJernieHrio ,Largitra;" Fe�nandô, ç�es ;Radar, sediada a Rua .Jofio'

Viegas e 'Celso Ivan Costa. An1;�- ,r�nto n? 9· 10 anda:r para ,de:::.''ç>.. j J
� ,\ )-." ...

ri:h,ã, voltarej ao assp.nto; tI'O de, poucos, dm.8 tres agenc".':s
"

d� noticias do País AIR, ; orieH�
,

tada pelo colunista.
A ,MENINA ,!moça Leda Oe ,;... «i,

'

.,,'_,.

s�us' "j;aiSt; ,ó Sr.' 'e"'Sla�m, 'Jâil-....·�_.-:-.".. ......:- _, <.

i�' tinhares', �onvidando o ��i�- /EM Joinville, 110 Clu': �

�stâ :para a recepçã9 d� quin!le Joinville, sába�o, n.nma pronv
anos, q:ue promoverão próximo ção da cn�nista Liége, foi <e�e'
�hado, no Clube\"Doze de Agôs Miss Joinville de 1967 �- SChlP:­
to", as 21 'horas. la Ferreira,; segÚl1do infl()rmaçii.!)

'telefô�ica daquele Clupe.
'

ESTEVE nesta Capital, G,

Dr. Emílio Otto Ramimiki AgiuQ
·Ia -- Diretor Presidente doBanco
Meré�ntil. O Sr. Jaques Briose
.: Gerente do referido Banco, na
Ilhasanta, recepeionu cm um jan
.tar em homenagem ao ilustre
visitante.

COMENTA-SE que Blume-
;

nau, ganhou mn canal de Tele-
\, Visã9. Florianópolis, a primeira'
cidad.e do Estado, 'em se interés,­
sar 1)01' TV, por intermédio ,do
Sr. Hilário Silvestre, nada con�
I, •

.

,
,

'segmu graças ao� grupos que
I -" 1

não �ra desconhecido)
',VerrLo;, desde o. l1bó" ,á'
preocupaçâo do pa tm pe���

\ íjÜ.l.,: os outros sor ,) 2flSem,
r,;w J>eU:a:Jdo. que ( e rpôsa

. OU "�i�has !.ivess�!ll, (fnta�o�,'Na ·pesquisa:'. éiue�t(}- eorn; a vizinhança. ou que
gráfica, nã� 'podeplos, fi�at arerl<tesserri o telefone que'
na .suPerfície, �t'entd ape- ',p�'ri�rltava .

�� a ça,sa, <ir.
nas aquilo que. se Q.�,b.ro"

'

.�dame q?na re�brira. :ry,7,
la ría-téla; .nha além dê um filho .que
Ao ,meSmo. tempo, que o ,servia' ono,·quaÍtel, o].lt:r�

fílme 'vá! r0,d�do, :tê�$' quOe -'�ta padre e oue nãb
que nos aprofundar. 's].l'gar , .. PQ$i'E!ria saber; : qissq .. pá·r,�
tudo o. que êle 'qnwm" ir' . íntenaífícar a iram a, ,,�js;
até . a �tiZ. Não .adiànta, 'que -êste chega de surpre­

por.ta,I,lto, dec()l:ar ',seq�n:- ,,', .. 'yindo p3;rá Wn8 (,ntí-��
cia.de cena por:,ce�;.o'im, ,Vista, com o n.ovo papa., ""
por.tante é, �Pt.ar 'de :cada 0, 'na,n:oradoj' d� ,ir�
uma "o'· �eu ,senticl?,; ';�is vdha,' era o único

, o cm:(:)níp. itali�no: talvez " !qrlê nuncá havia le�!8/�0 na
o ..!n�lliç;{da .. ,at�aifâaije', é

o

'·,;ciuera' casa' \1nt�s (,tr1'q u,ml
'fo1":tB-para �mais·'·uttí. ,deb�- · .. )iitidor de boxe) e :3,0 vi:;;i_
:t.e;-:�a:r6aIido "sua eStr�iâ.' ,'t.á.r'·áqujlo� na�d lhe che,ira
eni ,:é\nema,' :yé!da�ê:,l'Vfu,u' , ',V:'à, ,ri cenihécidq. casu�l.·
ro Bôlp'gn1�i 'é, o'dirétor; .dto, mente; 'aO recem;r uma .ca.l!'
fi€> �e:-unià",c�pa:�iqa�e' 'j'á.'

"

ta" paroa o m�:ridô, ela .des­
comprova,da; vimJo:- nov.á-· .. ;-cobri :àl v-erdaàe. '

,

rn,ef.lte:.P<J-;la; a� ':p.ifo�ª: àg:ói.-à ' ':' Re,volta:se. Bnga com êle
�om 'A;'CA.�A -I�'"TOL�AN' 'Pé,,':uní prazo para sai_rem
TE','. l" ,,'�" ,(' :ooli;!

. ,
'

, '.> ,

'

'E' a ��Ociechld'e a+,ras,ad'a:
, COmo,2 em todo' filme,. de- pr.ón"tfl. se,mp'ie' a ,únl'Emar
ve�os procur:iI.t. seu cen'ér.o ,'a 'ti.·atar, com n�jo f:,:Sa'3 ,pes
e suas ,ill,lplicaçÕ�s:

"

soas e' êsses locais ,,' ,

No"meio de'Uma luta 'in,
.'

Ret'róced<>nd�.»J;l1. 'O),uco,
ter'n� num esfÔr�' 'supre-

_ �,o,m,p.à.�a��s, .

'�.,' alff';;;fl, ex-•

,! 'I" � "1
\ ... \1 '�"" _ �

qo p?-:ra vEncer; upl.,preco,n ,:'tasiantr' do. começo e, d.a
ceito sociál, extrairilós' a te ,primeira nOi,Úi" quar do 'ela
<titát.iéa: .,ptiáclpáL :�: / ,. "'''Í'' N�S��\ lqua' t'(iupa' ;.ú�, çl:Qr�"

A:.pa�tf;.,,'sec���, .1r:e- ; purô'onova.,: gl,lal'd'acl.a ·eEpeci�·
mo:,> ',:e��o,x;o de�ref ,de,S ,a:J'f�lf;p' PEI'ra ,aqy, � oca�:

,la esplanaçao, Para '�� illa�•. '&ep.te-s.El a lL':lf2!._..en;.
ter u:m,a, úiiJ.�p :ma!Ôr. . ça",de.le" pois ,já ant v';ü aS'
A pÍ'int�ii."a·'Vi� fumos a c'onsequenc1a.s àe ur:8, des-

. mp�e.ss��'qe eE!�l'P,lPs .dla:çt cob,�rtá.
.

j�{ d'e', uma' ·s'ii:r:.--ple,s"cprué- '""Uma: eras moças. apaixQ,"
rUa, P.oi� os' perio�!;lnS ,nà:se P':l:F ,um �os 3.!i"'Vjgos
�1,ltéroí'etesj' são·màis".efel ,'tíe.seU::il'mão, 'que '.,(1), 'um', ..

_ .. "� •• � I __ ,.
, • 1 ' :;

.

"., ,." r - •

tos
o

a' isso, Porém; romo dis 'engano, a tonia' por -" Uma,
se aCimá,' e' prééÍso péne'� ,d,e§s,as mull.l�J·es e'!: ãe' 'C'ón
'lO âniabo do 'filme;: tirar-

.

SF��' S�US intkp.�s "'jndo'
'Eu_lhÉ('ai capa.� que 00 envol' � ,9.\i��·ê�a ao fisal, à:' iuz,

que lévi' á :lrin: jUl'garÍJ.€D da verdade.
.,

, " ,

( ápre,i<;ado' '''e 'errõneo" ;.,
.

'l\/fl,� a temática. (',' ('I" te 'in',- \ \.;.. ' �

ApÓ�' 'guerra, "a.' f:Úta:::de t,er�'ssa, 'é .a' luta' ntel'na·

11abitações, a' grande' piocu;' q�'o t ri�ou essa, mo' ''hrr pa
-? ctt' um' teto Q�de' �n1��-" �o3, '�·,.'llC:'1(!J)a�· êsse ,li ema,
oa�r-se deu lI).art�ens'a �ssa' �t�_pronta Para·putir' (!f_
�stQri� . .':

. : \' ,

ll't Í:ypreséntando aM aqui; a:
'Du8.s 'fànillias, bástante sOCiedade. medíQce) I 'v:oll)a:t'

'lun1erÓSas; vivendo' 'numa só' para outra: casa Quan.'
:nesma casa, sendo uma e§ do abre a porta pà.t·'1.' deixa'
'av'a e com �uttas criat:l:

'

.1a, enccntra com ,uma, muI··'
ças, .'dá' luvar a :I?riv.as MOO tk!ão'de soldados: que que ..

tantes e faz' com que lllli2-, riam entrar, para', 5a'tisfli"-"
delas, a que interess'a, para zerem seus dest ,ios; , ., ".\

t ós ,(a que'. não tem crian NeSSe mo\n;:rlt@., '''80 dês­
ÇaS, dá lugar ·a: brigas C0l1S perta para' a rea:lt1fJ[c�'e. O'

de instruç_ão de processos de benefícios de
d,ecida-se a procura�' um ;110' 'qu� importa aqueie .. lugal"acidentes do trabahlo, de serviços sociais
vo lar \, : tei:' sida; 'o 'qúe ·foi. Era eh

� de peÚcias médicas, �eSde �ue �o i�- Em: ·tôda. :essâ parte, àté qu'e 'iria morà:r ali.-·e 'de>:Fa
pliquem elI1 exame de ,livros flscals de!lr

a mudança, coruegue'-se',fa dependiff' a mári.liteDçã;o� do'
mas, autorizando os pagamentos dec9rre71 " zer alg1ills' al)!�nhados: : i' rlível de "vida qUe reinaria'
tes desta prestação de serviços. Proceder burguesia da, igreja" na 'fi- '

I Fàle 'quem quiser, cochi:,;
a inscrição de beneficiárias . Realizar tô- gura' de' Um carâeal, que '().s chem' as cbmadres,' o que'das 'as tarefas necessárias à concessão, à

tava Sendo tratado por um. :importa 'EXpulsou a todos'
revisão e à manutenção de uenefícios el(ll ,'éleidiéuró, sentido 'cornoda- os 'sóldridos, de'scaron tôdas'
geral. EnCaminhar segurados à SUSERPS mente à sombra de um as' vizInhas: àbriú 'O lar pa'
mediànte, indicação dos setores especia- �uaÍ."da�sÍ)l� num amplo jar ta' a noVa 'avé:-.�ura C(ue' ães,

li2ados de Perícias médicas ou de serViços dim (pedicuro êsse, que é o pertava,"Social, após a concessão de auxílio_do; n- '):ú da família' de que fa-Ia- "',A�siI� '€1;1, póucas pmcela
ca: ou de' apos�nradoi:ia por invaI'idez. p'�es 'nos).: Á c�nversa dos dois das ""TIa visão do, rhais "hh'
tal' assistênvia social aos beneficiários de l'E'1h6S que viviam a-' br�gàr portante, 'séndo' que' q�li;;(;)Sp·revidência. Credenciar 'e descred.el1c],1' Os aVôs) rememorando .

o' 'se poderi� ,escrever V(tfiàS
entidades, médicos OU �cniCos, estranhos tempo paSSado, mas .que na ,páginas a respeito c:ê's �e'
ao quado de sérvic1c.res do Instituto, sc'm r'E'spe{1icta sEntiám que i�ia filme.

'

� f

pre qm' necessários à prestação de ass's- ficar ,um vazio haveria a 't\ v'arte técnica esta va ó
tênc,ia médiCa, ambulatorial, h,ospitahr, nusência de ��o; Q 'stistêp ":�a.·' Fo'tQztaf1a, música;'
farmacêutica odontológica e de enferma to difíci: de lf�erosas pes deslocamentos de c.lmera,
gem aos S'eg��.ados acidentados e air. ,ia' ,!'oas, l'tinda fia'3 '. q�l1do ,enqus,ddmento, fur,ciona_
para a realização de exames médkos pe e.crescidas "q.e muitas (!ri�n ralm em grandé h,éi.órbnia,

j

riciais para fins de benefícios. InspecJo- las; 'a �b,sti�,ção da, m�e ��o. �e'ndo havjd� ���S') ne,nar as emprêsas seguradas, obj'etivar:l), íle querer, ter uma casa �p ;'ilum.iamen�o.o O.s plC1:'to.S fo­
a verificação> da correta aplicaçª,o das ta sua. " " ,."m maiS de aprQ.o'{ima·çã,o'tUas oficas e da exatil1ão das taxas �- 1,Íma s�rie,de f'à.tôr-es, que 'qo, exPec�ç.dOr com .o pe�s,{.,:
juntadas, bem '�Olno da regul�l'idade do' JÜí.Õ tem' ilnp<?l"\'ância. Vitr'J.I ,na��m: PlarQ aproylp:'\ado,pagainento dos prêmiOS, em articula! §o

. �ara relatá�los" levou aq\le . plano meio-conjun,to e pIa,"
com à Linhá Especializarla de Arr€ca('tél- \ 9: gente " ínõrar 'num 10- o,. in:éd;'O.,

. ,

ção e Fi�calizaçã�. Insp!'cionar e orifOu- c9J, onde, antes, funciOI),a-1 . 'A O.,.sa Intolerz' tE.' C,­
tar as emprêsas seguradas, Ce,U} vi�tas à 11&1. uma casa de, meretrício \: Màuro. Bolog'nini, 1 � o SeIl

'

pr:evenção, à hig'ieUe e à ,segurança do 'sem o saber (!�, ,mulher ,e;' \:ló dos melhores fil'·J.E's d
trabalho. E' finalmente sl'bdélegar cowpe, las "filhas .àpmas elo pai qU� vi do autor, l11fl.;; I' 'd��',

tência a titulílres, de chefias ou subcl1f' f: - 'elo' 'filho poiS O avô só. '" �o de và�or, ,como a 'abp i
as de seguros sociais elo:; ex-IAPs e )'OS 'nais tard� consegViu .1em ""," ,demonstrar, 'ape ll:l.t" d '.

ill1.pedhnentos aos Substrtutos-Automúti- brar-se, d9 que ora, po.is já, ràpidam,..nt:e' d,evido a' cÍ�c
'

,

"se "ao çntl"al' que o lugar , tÕes de tempo.

pertubaram a'TV -- Florianóp
.lis. Foi' uma estação funcíonat
em caráter proviséria, aparece,
ram grupos estranhos a Santa.
Catarina para engavetai a TV ,-�

Florianópolis. Um grupo e co-

mômico da cidade, entrou na pa­
rada e até agora nada CC�gU:l;.

./
TUDO indica .que Florianó-

polis, terá três estações .repet'
do;res no ano 67.

A NOSSA Capital, merece

as atenções doo Comtel. As au: r; �

ridades eatarinenses n{ild.eri�'- f.
, r,

interessar pelo assunto.

RADAR na SOCiedade, na Ra�l�"
Guaruja, patrocinado por "Vi l
'mar Henrique Becker e "Pon'«
16", domingo, homenageou a'�

íamiliasDouaf e Sadalla Am': "

de: Joinville. '

, ,

EM ,-Brasília, amanhã, s�di
realizada' a cetiruónia 'de PO�l";,e,

40 'Presiden,t�. ��rechaI. C�st�:?�',
Silva. A Sra.- Ioland� Costa e

Silva, aI partir, de amanh�; será
á 'Primeira 'Dama, do País.
"

�
, �'

.i-

iO VERÃ?_o, ai�d��1 não tl.,'·f
o; adeus. Dümmg9, varms pra. '5
(;stavam lotadas Ir�, vcra,nh"" "

Tudo indica que
"

teremos· ly ')

\ dias d.e praias 110 corrente m és
de março. "

..,._ .,
,

'
_"...,_.. .., . ._._.�__ ...,..,....._O#_�

A. Carlos Britto.
\
I

,ATOS DO COORDENADOR DO INPS
v
� Visando melhor atendimento aos segu
rados, inclusive tra1l1itação rápida no que".

\
.

tange a benefícios, o Coordenado.r Esta-
�lual do -INPS, d. Laelio Luz, delegou c'om

petência ao sr. Walm,y AngéliCO X. Gas-
.

par:y, Coordenador da' Linha de Seguros'
Soclais, para supervisionar orientar, no Es

tado" as atividades de' seguos sociais. Iud!
car do Cootdenador Estaelual seu Substi­
tuto-Automático e seus Assessores P,ropor,

a nomeação\é a exonEJração dos �;cJp,antes'�_
de Cargos em Cçnnissãe, e de Funções Gra
tÚil'.adas, no' âmbito da sede da Coorde­
nação Estadual, Detel)llinàr, por necessi
dade de serviço, v;iagens de Servidores bu

. iroctátkos' ele :sua,linha, dentrO do Estado
,e autorizar os adiantamentos nEcessáric,s
na fonna das instruções em vigor.

Propor seja isterPQ.sto, contra aO da
JRPS, ecurso a instância superior, sem­
pre que decisão da Junta ferir oientação
do INPS. Assina a corres.po.l1dencia exter
na da Linha Especiálizada. opor a ere
�einciação de representantes ou"de Co/l.'res
pondentes ouvidas as demàis Linhas Es

Pecializad�s. Propor a assinatUl'a ele con­
vênios, com empregadores, para presta�
ção de seviços. Expedir e aSSinar Certidões
atestados CU declaraçÕes solicitadas por
benet'Lc;ários e rElativas' aos assuntos ela
Linha. ASsinar. convên,ios co!n e1nprêsas/
'funerárias, no âmbito da' Linha, e homo
logar jdênti'cos con�ênio& firmados pelos
Agen tcs no EStado..

'

Designar servidores burócráticos pa­
ra realízar pesqúisas 'extH:nas para fins

\.

coso
, ,

Floriánópclis 10,03.1967,

�arta �a �nlemaftha . ,'"
éo.tlcl�' da 3a,."Pã.g. ; .: M!;s&,o, 1n��.s.�atiljJ) QS

se � '�ed:mit ,�'�i_ o,:� ,�Vf�� r.9�
·lat'.e: de se etl'dOntral" um à �9.1(Jir oorn+-eenseo Pos..
":'ei�' 'e �egur�n�I\,'para!,a síve], não se pode negar
pesquisa' indusfrIal dos .�o. /em"absoluto, serem as éXi-"
atômicos, entre '.êles!� :Ale \?;ências alemãs claras e jus•

" l' ""
, ),,t ''')1'')

manha', parã" e:vità:r que 'as tas, posição aliás .acompa-
duas superpotênc�as � m� n�d? po(l" outras potêlff<�-,
diais, com .4ir,eito� em.an.a:- as índustríajs, Descon,ta�­
d.os do tratado <la não-pro do" portanto, o aspecto a­

liÍ'eração legalizem a espio palxcnado dos �rgum�l}tOI3,
nagern industrial, centro, soviéticos, os maiores crttt-
"\>n.r1.0' e inSp,-ciona�dO ,,!ãs cos dos alemães .não negam.
.) ;squisas industriais abso- {J,U€' ta1s argumento.s per- 'I
".i tamente I!l.f:ee.s$árl"os pa- dern o' valor numa análise
-à o futo,TO eCo�ô�ico, doo 'f�i�, objetiva e circun�tau
não-atômícos, cil),da. ,

" .

J .

. '>-;-.

JO,rge Roberto Bl1chler
'\ Ilr.

COM 1YiAURO BOWGNINI �

!�M 'A' CA:.Sl\ .

'

-lITOLERANTE'.
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A Fase ri��d d@ Estadual de·66,:e.Seus··
Jogos; .

I

Em nossa . edição de do·

'lningo, reportando s'mne a

rodada' inaqgull'al da fase

_

final �o Estadual de 66} por
engano demos a segunda 1'0·

dada que marca lVietl'opol x
1?erdigão, em Criciúma, 'e
Comerciário' x Barroso, em
Joaçaba. Esta será efetuada

.

-domilÍgo próximo. A rodada

inicial, efetuada anteontem, No returno, . será obdeci·

foi _ vencida pelo, Perdigão da a mesma', tabela, porém'
(3 x O) e Metropol (3 x' 1)' ,com inve�s(í� do:> iocais�

I que jogaram em. seus domi·
nios c.outra B�rro�'o' e ;

Co· .

mercial' resllcctivam,ente.
"A terceira é, úlfuna rodá�

da do turno marca para o,

dia 26 os jogos eQ.tr� Perw....
gão e, ComéJicI�l, em Videl.·
ra, e Bat-roso

.

x Metropol,
em �tajaÍ. !

(

I. Cerlame' dê Juvenis Figueirense Unico
. Vencedor da 3�a Iodada \

o ,Campeonato de juvenis
da �idade, teve seguimento
na 'manhã de domingo com

. a efetnação de· dois jogos.
Na preliminar, o Figu�i.

l'ense derrotou facilmente

ao Postal Telegráfi.co pela'
contagem de 3 x O. No. jôgo
de fundo, o AvaÍ igualou·se
ao São Pa�lo por.1 x 1, des·
cendo avaianos e sampauli·
nos, parli o 2.0 pôsto na ta·

bua de classíficação•...

.1�1I1
A CLASSIFICAÇÃO

sou a ser a segUinte, pOi'
pontos p,erdidp$: "'\
1.0 �ugar -' Figueirense e

Talnand�rá; 'O
'

2.0 lugar - Avaí e SãQ
.Paulo 1

3.0 Iug'ar - Guar�, 2
4.0 lug'ar - Patth\ Ramol)

.

e Postal Telegráfico, 4

A PRO'XlMA �O�AD"
.A próxima rodada, quarta

.do turno-!.A'narca para domin

go oi' .encoutros Guaraní x

�r'l .

.

1 postal' Telegráfico e Avai x
"

Após 'a rodada, a classifi· Tatnandaré':"
.

,
1 �

cação dos concorrentes, Ilas·

...

't
, .

.

.'
.

"

"

l�eibnUz Treinand@r, lU),' Fj·gueiJ".eQse·, e
IIjanoern!J";�v�� � '. \ f

Encontr&,se treinando, no, 1110., -;mgTessªJ!.·\no, aIVlllegro-.
FigueiI��nse 'o arqueiro .. Laib� Enquanto isso' 'O' lateral
trltz, [que' defendeu< ao Barl'o,

. M�ljoêl;,,' filIe' pertencF
. �oc

sw de' it.àjaÍ; 'por vários a. Figueirense ,continua se Cj
110S, xercitlJ,ndoi!ll.o I Avaí.

.

j

Laibnitz pretende fixar Manoel tem passe livre, e

residência, na capital' do Es· poder4
.

assinar com_pronrls,
tado.,podendo ..por isso mes- 80 ,com·' 0'\ time ·a�rrà.,

(onfusQ·Figueirens
Colh

,
, I

QU�311, JIU nojte da. última ..rack flamenguísta Evaristo, foi a pugna nos seus noveno nutos de ações, . marcando

s�batil1a, se deu ao. trabalho como também há de coneor- '; ta minutos. O América, sem·' Miguel; de cabeça, valendo­
. 'de Iocomover-se até' o está- dar que o

:

triunfo 'dos ruo 'pre mais resoluto nas tra- se de excelente' passe de JOI'

d:iq "Adolfo Konder:' despre- bros foi belo .e Indiscutível- mas, com tôdas as suas .li-' ginho. Aos. 40' minutos, Edú
. zando o tempo pouco reco- mesmo consíderando-se .que nhas trabalhando eficiente-

\
elevou o escore para dois ao

mendável e a idéia por mui- o Figueirense não . rendeu mente e" o
. que é ímportan- zero, atirando com violência

. tOI> esposada de' que, em ra·, tudo o que pode, exibindo
.

te, corn. muito fÔlêgo corno. "de fora da ál!ea, tendo An­

zão dos !ilsucessos do qua- um futebol contuso, paupér.·
.

a fazer alarde de seu estu- / gelo, no lance, apenas toca­
dro visitante' em Joinville íimo mesmo, de forma que' pendn preparo físico,1 deve. do a bola que foi de encon­

e'. Itajaí, há. de concordar o triunfo pendeu quase sem-
.

ter 'efetuado sua meíhor exí- tro às malhas de Nylon. Aos.
conosco 'de que o esnetácu- pre 'para O' lado dos c�rio.· bicã� neste seu giro pelo 14 minutos i.Ía etapa final,
1.0 correspondeu, axatamen- caso Sul.' do país. Gostamos do ,�m sugestiva manobra com

te pelo que prouuc,« .u ,-
seu sistema que rCjJutamos M!iguei; Edú 'aumentou a

':o}J.zé" guanabarino, teCll� . o resultado (4 x O) espe- 'de llráti�o, cem todas . 'as vantagem, completando E·

camente orientado pelo .ex-, -lheueom fidelidade o. que StJ:l\� peças agindo na cancha duardo,v aos 17 minutos; I a

com certa.. desenvoltura, a-
.

contagem, com
'

..um chute

, ' p:r'oveitlindo'$c;': em' muitas que cobriu Angelo, indo a

'li!! Dod d d S
'

bado-D '.
'O do "8ft ocasiões, elos "pecados 'que pelota, atirada da esquerda

,

.
.

'66
J1� oI� a a ,e ii qnung I

" '. Y'":. o' time. da: Capital.acusou. encontrar o fundo das redes

".L,S,.:ta '.d../u" 'a' 8\-,d';"\e'� ·:,f:>'�I;'.�:e·. ·b�.. '.o·I�, ...•
'

.•.�. '.· ...',:,J.l.'. "., ..
,.1 • h.erio·G.onies P,edrosaPI,'o'Paímeiras'�on:� "Ref1Úiu a goleada a niti· nocánio,direito,doa�cosô.

L . � �.�
.

. .' .' ( , (" . i"!'·
'

. ..' s-, í:la 'superi()rill':;tde dos rapa- a guarda do player tubaro-
. ,r' •

'.
.

.

, "'.,
,

.
seguiu o, Melhor HesuUa:do:' 5 X O .Sôbre o" �is 'ele Caritpos Sal�s. Há';a nense. Nos restantes minu-

O·ia' II r' nu� o' ,"ott'm:":'b"o�/'u·' '0"'8 ler'rI" "d'D'" I'::1-0'ho' e"" /,' ,

'

.. 'e .....� " Vasto i
:

; r

..•• :::t���:N�i�S�e;�g�:étP�i��: !O��'�:;�d:�j���i;:a�e;i:!��
, ":.' l ... , .. j�,'��... ,.,.

'

..
'1;;,' '.: �

..

�.,... :'... ':�
. '.' "'.' :,'.:.:.'.'.' "'. I',; > ..

,'
�

,.
'" .:Cf.lg1,mats,�ete!jogos,rea. zeíruB x Fluminense l' çà,d)j,médio.'Icae.dosata. onquase nada se víu de Inte

&1 _ �� ,!<�J . ti..
..

' .lízou-se sábado e domingo, J.:m São Paulo - ..Pa��i7,� .eantes Edú e Edual''dQ, 'como ressante.
,', ."

•

<

'

"'..'
•

r-: r..
.

( �T "

.,
' ,.'

,;:' .• ni3is �a� rodada do TOl'l1,eio ras 5 x Vasco O ,'. �

valores· positivos,. notada.

" trOlp/OI"c_oO.'I.,lrl.I.I.·,·.. DU "Ia.>'o...�. ,�,:115'1110< '

�;,E�:!;:�:,:=· C:�.' gU1;i:�n�S�:cii�r t:fa��:!i:: jô7:��l
� '"

. .
. '

x s;; Pa,-ulo �.' \ .;,: ,..
.

trblado.' e' opórtunistii,. por
-:A "fase' final do eed�me 'cci : Éfn- :vid�iÍ;�; :0 ',p��'�ik�ó 10' _ pela ,���ta!;eri1 ,�e ;3 xLo? pl1Í. ''. ' .A p'r��ifll:!1 rod,a.da; nurca Em Curitiba - Coiil1tia�ls Na' Guanabàra; - BotàftjC ,,#êzes; çhega114�:�à d�ixar Id�s.
t:>iÍ1.,,,'l 1'..;'1 ';ni�ia()h na t�Ii"

. ca( sufpÍ'e.end(.(ú· àr crítica 'cardo que bC.fp. ,deroon$tra. 'a/ . para' domIngo': em Joaçaba 2·i Fefro\iãrio 1 \

.

go, 4 x AtJ.éticQ -;l.
.. '? ;:'.,:.. �. ;hi'ort��clôs s�ús m,arp�dotes

'de'de,àriteol'lüiín com odes· e{n geral,'t�d�dérto.tário eleu, .'lUaior·.e m'elhot; açâ,4;).ç.onjul,1- ".:C'onlê'!,'chil1e: Barroso'j,ó. cho- ':EriÍ'P;' Alegré - 'Grêmio 1 ,Bangú, Palmeirlls.e .C'rq:: 'com. is 'fil1Ú1S mªgistrai!?
'Uu.:íJ:�i;;'�i1to «e dors j6g'JS co ctt 7A1:ií1ftànte:{,. :Sarró!'i.Q :.Uva '. dó'<clutie' p� eá�a, :O_�"que:p'e peFdcílores enquiln- � � ��ntp� i 1.." ,.

- zeiro, são ��. ahiâis.j�,d�t��, :�rte '�j��ou::,It!t é
..c,e: f�.tô.

. � -:
.

"

'/;,'. '

-
.

'
"

.

;B�rtQs$), estevé,_nu�na,.:táJ1de"/' to ql(e 'eln Crioiúmà/ô Me- c. Em B. Hí!rÍzovte - Cru- com o p.p.
.

_um arqueiro' pl'eciso' e a;rro·
, '

;irrecmihecíveLEnquapto ,is· 'tropoJ vai recepcionar' ao e; jado, e�b()ra tivesse poucas.

CCrtiismo e .Aul�!ili�bili'smo no CÉriáz só,o MetNp,óI r.etiebeU a,vi·
.

lencodo Perdigão, no/matph vêzes sido chamad.o a 'em·
.

-
'. sita do Cmnerciál de Joa�. ele lideres. José Carlos Ec" Tórneio' de Caça

.

Sub,ma.rina· Encerrará penh�u.se\. E' um dos raros
.

çaba: logroti passar lltilQ pri>
,.

zel'l'a" di.rigiu o mateh tle - guardavalas que atual'n de
,Dois. esport·:s que encon ' lio,sos prêm.ios aos. primei- TI'� '.,.., Jt. L,""meiro obstáculo, assinaJal1lJo·. Videira enquanto que Vir'

" in�Cn�Oes Hmanni luvas. Luciano; iUdeci e Fa·
tram'se praticam: nte ins- 1'0.8 c1ilssificmlo's, ':E'm a'bril � x 1, corifh'mando â��im ·Ú,. gílio Jorge esteve dirigindo <> •

�
rali excelentes .

no policia.,
tintos na CaPital catarinen- teremos '. as' primeiras j. lio

.

do o' favomitismo que lhe jôgo de ",.Criciúma, a,nb.ós Com, o fim de preparar e aia 15 �credítando�se que me�to dos atacantes 'cóntrá·
ce voltam ao-cartaz ,as ele Fio'ria.nópoiís, 'compe·· f It l·t t

-'
.. '. -

.
.

.. ,'
./O

.'

.

, •••• aCll aram. ,"" . com exce en es . li uaçoeli'. incentiVar novos adeptos a' entidadê ..
de Caça Subma rios, al'ém ele distnliUlrem

F.·.alamos do Giclismo e (lo
. tiçào automobilística. orga- -- '.

·i.
1 C

.

.

. .'
o sucesso' b'eln. Jo' l':::l'nho' e MI'l'uel compara as eqUIPeS c e aça nna, Cc,l1Slgo 1'1 VO :.;, �

.

automobilism(). nizad,a Pelo Auto.móvel Clú'
\Somenl.e.·.·.· ..p'.. or�,.NC.R$·.· 700.",00, 'ReninaldQ F3ubmarina, .a entidade es_ já qlte diversas' eqUipes es- binain··se com eficáci� e,. dos As duas esquadras alinha·

No próximo dia 14 de.;:'e de Florianópolis. ::3 peciaÚzada dês te esporte, tão com sUaS inscrições de_ que entraram em substit.ui· ram:

maio, tereinos Petas princi " S'e'rá!' do,_ Avai
.

.,. abriu inscrições Çara o Tol' fh�idas: Pirai1has, MOl'ubi- ção, ,Artuzinho füi o mellHH'. l�M.E'RICA· - {ta; Sergio,
Pais ruas da capital catari Porta,uto,' dois ,esportes neio Aberto qUê realizá-rá xabas. Os Intocáveis, Lain N� equipe do. Fig'ueII'm;rse, Luciano, Aldeci e Valença,
nense a' efetuação de mais qu_e estàvam esquecidos, de Até o momento Iil{d� .ficou: �tl cruzeiros o atestadp li. ( provavelmente no. prÓximo baru, são.a.19u1llas �as e-qui pócle·se dizer que ninguém (Luiz f:arlos); Farah (De�
úma' competição ciclís'ica vaão voltar a . proporcio- de(ljdid� quant�' a

ttl1l1s:re:1
beratório do jog�tIor, quan. 'dia 19.

.

pes princiPiantes que estre se salvou,' já q'tie o cOl1junt'o ·jair»e Ica (Artuzinho); Jor·
· pat-rOC,inada pel� Equipe eS) n�r ao público horas' de rência'do at�aute �1e�inaldo o

tia. consider�da alta pelos a- arão, neste, torneio em boa 'longe 'de .ser o qUfulro' das gill'ÍlO,. ]\'ng,�êl . (JQãozinho
POrtiva da Rádio com. Va- entuslasmo'· e vibração., 11ara o� Aval.. " o' ;: valanos. '

.

A;;. inscrições pennanece- .l;t,Oi'8;. criado pela. Federa- bQ3$ jornaclis, constituju·se Edú (Antunes) e Eduard·o.
, .. ' '.' :: O Barl'OflO fixou em 700

,

"

.1

J;ãO abertas até o PróXiBio ção'.
cO en1i�reSa fácil para 6 ..advei"

.

FIGUEIRENSE --- Angelo;
. '). ,.

. sário que' manoprou à 1"011. 'Edio .(K'naben), !filton; "Ger.
· Ubiiij@ir� iev� selci !!l�VO tQn.iral'o. COm': . O ,

'

, tade. Angelo, 'o arqlleÍl'o re· 1 cinl) e Maurício;' Carlos Ro·
. '... '. .

,

.
I : yelaçã01 çom jus�iça apon:' bel'to (Airton) e Zézinho;

"" Barl'@S@ reg-igar�do,l !lU) iC� ·R� D.' .

tado como o mellÍor do Esta . Vanildo (César), Zico, _Caro
,

.

\
.

'.
.

", ;. ,/ ,:,' ,1'�.
'.

./

t:lo;,at;f�n�,or flue foi do Fer� los Alberto e Romel'ito.

�, ,D�U -eh'tada o)�tem na ·1.F&':-à'el');9�étção;d11oi'enCalliinha.dO f /
roviario naúltim� tempora.

',deração do contrato do a- '�a�' é6hS�Ui9 R·egio.nal °i1e +, �_ .. dá r�forç(ill o Figue4'ense, e PRELIMINAR E RENDA
·

tapante úbira]'ara con'l o Desportos 'par'a . reliistro:
." ' .

éiri'duas oportunidades foi ' '/

.

'BalT0So. O documento. de ti'aído pelos. chutes de. E· Como- preliminar, defron·
<.

duardo e ,Edu. Na final.fir" taram·se lVla.riallo e Améri·

.ca, êste de �arreiros, que

emp,ataraIp' em um gol.
A renda não foi forriecidJt �

mas segundo. nossos cálcu·
los não chegou a sete mi·

lhões velhos.

u!
'.

f

/ ..
I

I.

/

!
, ./

mou·se.·

OS TENTtlS

n marcador foi al�el'aclo
pela,primeira vez aos 12 mi·

J.

.1

Doze e Paineiras
{

I.

ARBITRA�ElV[

.j,..�
Estêve a dircçã·o /.do e":"

.

contro a ca:rg'o
.

d.e 'Iolamlo

ROdrig'ues, auxiliaelo por E­

nio Rod.�iguesfê� El'nani Sil·
va. P�é1io .1101':" demais flicil
de. ser referido, dado o bom

comporiam�l1to das equipes.
Expulsou. S.S., de campo· o

massagista elo quadro 'visi.
tante que não C1.uillll'Íu suas

determinações. Pode ser con·

si.derada COl1)P boa a atua·

'Ç�ío do juiz.

/ QUADROS

D�fendem a Liderança

As representação do ,Clube Doze de Agôsto' e dó Pai·

neiras estárão defendemlo suas posições de' lideres do a'

lual Torneio Aberto de Futebol de Salão, na noite. de�ho.·

je, quando voltarão a quadra qa FAC para concluirem a
. . ,

terceira' rodada ..

'Na preliminar, a A. A. Banco do Brasil, dará. combate
ao élenco do Clube Doze de Àgôsto. e�lqllanto que na par·

\ ." � �
.

tida de' fundo o Paineiras ,irá enfrentar o conjunto do Ro-

do:v;iã,rio. /'

, "

. ,

<."

"1
't;... -

.•.

.'

---------.----_.�------�

Federação' AUél'ica 'Calarinense
�\

ASSEMBLEIA' GERAL ORDINARIA
De confor"!idade com' o que dispõe o Ar�. 24 do.\

Estatuto,' ficam c�n"ocados todos os filiados para a

AS.sembtéiQ G�r(IJl. (li'd in.á ria a se realizar no próximo
,

�.

dia ur de março, as.' 20 horas, na séde Jesta FElderci ..... '__.
I:ão à Avenida Herc_ílio Luz, 4, com a seguinte ordem I

,.-
� I
do dia.: I

.
.

, 1) A preciaçao do relàtório da diretoria referen-

te' QQ":blenio 65166. '
, -

2) Eleição para lOS ê:Clra�s de.[ yresidente e Vice

Presidente e Conselho Fiscal. ..
.

.

.�)f Homologaç�o de fi!i�ção e desfiliação de Clu­

bes' e Ligas.
4) Hómqlógação do Convênio .celeb�adô' com a

Prefeitura Municipal sôbre o .Estádió Santa Catarina.'

5) Assuntos diversos.
Não �avendo número legal, a Assembléia se reu­

nira com�qi.Jalquer número, 30 minutos após a hora
marcada para a 1.0 convocação.

Florianópolis, 28 de Fevereiro de 1967

Ody Varem, - Presidente

.;.,\ ...A..
, � \

ELO'
. ). :

."'.

I.

desenhos
� clichel

fo!hefO$ ... cotálogos
cQfíazes e carimbos
irr,pres$.Qs em gelol _.

Qao�lori\'J- \:..�A I�?RESSORA MODELO' POSSUI fodo'!! os reCUrsos
.

,

e o nece!ls<Íria experienclo ,poro oorantir liempre a

máximo' er.1 qualquer' serviço do ramo.

Trabolhr... idôneo e perfeito, I'" que v' pode cóntiar,

, _

(i.'
... .

...

I MPRESSORA MODELo')
ÔÉ '\

,( OftivALOO STUART. CJA:\
�UA DEODORO -N! 33�A ,�,

fONf;; 2517- fJ.ORIANÓPOL;'S'
.'

I

, \

Pia"I'4 ,de'lII.iô, ,sêlÍs,cional"PrQva:Ci!éíí�lica promO,vid'8' p,�Ja;Râdio GU8ruj� e �,olaboração .�om a FAC.
. , "." \ . .

•

InscriÇões no ·escritório da,eniissôra, :,:diariam·enItLdas 8' àsll-e, dils 14 :às :17 ,horas ..
"

i'.",·

,

'.
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.. " .

Novos, embros de Conselbu Nacional das Artes nos EUa, L;�a���;;r��É�����������ta���cf:f!�:
O Pr€Sic[ente Johl1so,n a- an .Anderson;, 'a atriz Ire- Nancy White. c-ábe ao odn 'por Shapey quando. êste se ele Bill Coa, Baird acaba de A cidade di:) washíngton , da�: Edésio Aducc];' MariÇl Trjndad� e Ú,oria Euzébic,

caba de nomear Os novos len Hayes; o arquitet,o e 'selho :NalCiol1.8�1 das Artes em�ontrava em' neterboro- ser agraciado com uma do passou a àcrescer o núme pqrc ,o missa que será celebrcdc no dia 14 às.' 19 horas

membros que ocuparão 'as paisagista. Lawrence Hal- 'nos EUA deliberar sôbre a ugh, New Hampshíre, em ação; do Conselho Nacicnal 1'0, cada vez maior, de .Ci- na Catedral Met\(:)politan�, em sufragio de suas elmos.

oito vagas. abertas no Con- prín: o ator Charlton' Hes di�trib�i�ão das Verbas �fi 1959, a obra foi apresenta- das Artes, ele US$20.000,. a dade., norte-americanas c '

sclho NaCIonal elas Artes ton.vo-escaltor Mason; o a- 'ciais aos vários setoresvda ela em prilnêira'audição pe fim de ampliar as suas íns 'qüe- estão apresentando eS- __III. ·wa -"""""""0-.'.__111. _
. .

�••• _. ;IIFIM�_......,!O _"'_"ª"""-- , __

que e mtegrado pai' 26 tor Sidney Poitier; o pro atividade artísrlca. "la Orquestra Sinfônica de tolações o atvldades. petáculos. teatrais em ígre

pessoas. Os novos membros
.

fessor de arte Donalcl Weis Chicago, em maio de ÜJ66 ' jas. Durante um ano.jum :Cada,. pe,ssêa lem O direito à �osse de uma
, são a cantora lírica Mart; "rnan e a' editora de modas VENCEDORES DO \. , sob a regência do autor. O TEATRO EM, IGREJA EM grupo de jovens protíssío,

,ii:"

PREMIO MARIA se-ü-'estilo rríuslcal é' acen- .. ,-, . . '. ," . nais, dénomi'I\aClo-Garriek"
DE VARADY tuadamente. Jatonal, mas IVASHINGTON D,C. Players"

.

- em homena- casa

suaVizado por uma agradá ,;�, .; gem aO famoso áto;r inglês
Dois jovens. oantores vel'téndência; romântica. '. !k

líricos,.· a soprano )':,inda 'Atual diretor do ,Cônser- -""'!"-'----...': ......-----......-------

SO·L
1 � I{eimall e 'O -tenor porto-ti vatórío de Música da Uni- .

'

-

,
. l'

,

.

"

..... '.' .'." .'
_

...

:M'"

'. \'.' ,.'1A""::' ,.'-. R' ','
.

quenho Emílio Balàv�l' fo versídade de Chicago Ral- S:ociedade; de,:Amparo a Velhice,
" r'a:m os v�np�dores do bri� ph �Sb..hp�y já re�ebe'u; vá- " "";.' �. :EDrtA:L '.' . ';. ,.� ", "

mejo -trof'éu Mária de, Va- rios prêmios, inclusive O'
,� .' .

,

')
_.

'I' .. rady ql1'e prOPOrciona aOS troféu·· do Instituto NaCÍ'o:- ,..' ',;
.- :co�per,ará ·p�ra '-iSSO!.

"' �'; t

.

S.êw;;·0eteiltoreS;,Ult}'ç0J;1t�a lial.d'e 'Ades e Letras e o '.D,e·'orde� dajS-enho,ra'Pres,dente;,e,na"fo"ma es- ,."
-:

. '.' .".

,Nas boas casas' do ramo pt,a.curem: Sardi: to de.-l,tm ano coma! Ne�' wB:�Idn,d.,.eis -creatíve Atts A- tàtu�árià convoc� (Js·con�óc'ias par�'a:'Assémbl'�,ia Ge- 'ri' h'
,.: .:;; sl

"

..�".JC .I"
'.

': ,J. •
'

Iorqtie ci'ty· Opera' A . so' '" rói Ordinária, em fjri'meíra convocpcõo a :re(lli%ar�,é
on ,eça as ,nossas acrAiuaues e 2uqiura o

:abas ��L�:A�, um· pr-o�ulo cé\larinens". prano ;�.a:·CqU�lirie "iJ�frw,9� "./'
no d:iaq4 (quatoi'%e)(f� :março de 1�6i, as �15;30 ho;' .':' j <', ,-

. � "

I •

pa' r-ia O m'-"lc'adft 'I"ter'na'cl.�n'al· i
/

.
edr c01oG�da 'E;m terc�.iro.Ju,

.

i�ATRO:DEfI�RION:ET�S .

;05,,11a . .res'idê"cid. 4(1 �Sénhord Dalila"Clofilde 'Bust40 .s«uí ·terreno·,,'; '�-<' ; ,: . ,

,

ç. 'ii" &I
,
U .' gar,: !!'li',con�e�plada) "CQID; ELPQIADO PELO_

. .. . .

. " .. ,. ',' j ,

.l!ma�bolsa de"estudos .com ,qRíTrços' mant.e, à. ,Avenida Í",róm'pOwsky, com la 5eguinte 'ordem t' ,. ;
" ,,--.\ .

. ::a: g��'8(Ç�'O d.�, :�l� an:Q,:du:; ','.' ,'" �o �,i.a:: ,. '.<.' .. ,' ,:'", '.. . '. ,,�';.' .:. '�r�iicam,e'nl.e Ç1UJ�.' PRES·�[l.CÃO ..MEM-
/ \

.'.", rante'. a qual terá o:portuni '.' :.�ilr�· ,Cor'a ;,Baircl, r8no- . a, -r- .ele�çao. da, plreforta ,.p.ara .0 novo :p�ríocfo ". .
" ,. , ,.....

. ) t .' ," J " ,

I1Fed.eraéão da�. �ssotial.'!·�es· Rurais. do ,dade de �canta� CO�l :ó�:�l€n ,mados,noU1es ·do,t€àtro de õdl,'ftinist.ra.'tivo:,...', ,; ',' '., ....
'

',' .....
\.

SA��VA'.1'tO·R·1.-7·1...
· � ) h,

.. ,,"' .. / j" J
_

.�
.. ,

> '.
. . _çó. 'da"citaida' C01�lp'ani{ia..

..

111irio'netes nas Estadós '1& !fi

S li fi,
.

�
.. II' . "

. .' - • .... "',.' ') ,",I>};;..__. t:I�su"tO:$ d�,or4E!",'geral..·'. t '
1 .

".

"". ,., .•..

andl �ad\rma .

..'

,.;O' p(êmfo ,f9/ :
,trtsi;J.tuiçlo

. :�?,�i?9' .�,na�gu�'a���?,1f .1'e. ,'Nó'o hovel1dd. rnímero leqal; fiéam .ca� "consóciôs
'.

.

! . '.'

'.' "(r-:W''D'�$''') .... " .,: ...

: ,

" . pela renOJi1adÇl. mestra.:' de. . 0�nteln:el�te, o ·�Blll Bmrd .
"

:.J' , .. ." .>

bl'
. .

-

'

5 V E Z' E' SaDiL � canto lídéo" Maria de >vá-'
.

Thêatêr"; ern' Nova- Iorque c-onvocauas pára' uma� dssem eid geral, Ordin6ria, em
..
"

f,

...
'

''':', :�,':, _

..'.' � �:," '.:.' _,
,

:.'
,'_. EDITAL,.-.:

"

.'

}7adlf,(4elN?�� �6r,��e�".·-.< ??{n:l1n�"e�l)etá,cUIh-,n�usi- 'segu"ndcf �on�v�éa,ç�o�.q.u;"se· r�qli:C!,�6.··��:d��j6 !de.� .', .;" '.
�

'..
..

'

.ASSEMBLE.iA GERÀL EX.TRAORDINARIA fl111 depropor,clOnar :.a.os ca±',ae ln_a;rIOnet�s, destma- zêsseis)<de'Marco"cle:'�,19611, as 1'5,'30 hÓraS,.riâ re'si'. "
" .,\ " ': .', ,

. .. fuvens. t�lento� 'do "béFcàri' ,. dÓ' a �criarlçás,. ir tituIaLlo'" ., .'
... j r .

< ,.' , ., '," • : (' �.
•

I ". -''''''.,
..

, , , > -' ,

La e 2.0 Con'vôcae5d' .' .... .. .. '
dênda da Senhora L

.. i�i'nà Araújo,
F

a, Av.enida.. Herc.m&
; ... -

'E"
.'

;i" �'.•
"'

D. '-..1
.

in:"
" '." 1419

; d .. '. .

� , .
'. , > to, aqJjil9 de ,qn�' mâ'ís ne-. "Davi JÓ�l€S' Locker". .0 SCrhOnO reuro u ... ll110rO �

De acor o com a' I"tra 'e' Jo" a'�t '34 d' E t � ,"
.

.,
..,. luz,· 11 5.,- nesta' Can.ifat com', a. mes.ma ordém., do díc!', """

o
.. ' • ...�I,·', l" ,

.

• _ .',' .�
li .• '. "

os S Q�U-, c(ssitán\. .110 n�c�o' ele. s�as teatro, cpm.;capac,iclade ,pa.
rr.,

reunlao realizada no ..dIa 14 .de Fevereiro do corr,ente ,carteiras: incentiVO : ODor ra! 193 esp'ectadores senta-
-; \,) r

..

< ,
.

• \
' t

ano, SÃO CONVOCADOS os Sel)hores membr�s 'da; tunid�cle par�
.'

çlese�voi�i-
.

'elos, está situa'do 11'0 priBtei Floriónóporis� "fj dé Março de 1967:,.
' , ·Ti,aliu: çe)'ln Be�ja:mim 'l�Vérbuck

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINAR!A. da Federa- 'J \11e71t.ç\ de ::el!B:' dotEjs, O, 1',0 pa�im���o' de �l�là a]1.
.� "

.'. " .,
, '.' .

. ,

çéo' das Associações RUfais do Estado de Santa Cata- concurso fOl a�()rto \ rP1fa ". ,tl�a f�:bnca,.. a,�qlllnda pe- ., DaJil� _ ClqtiJJ� ;'. B�5!�?'f1�tr :,--:: '(a ,Sêàet9ri� I\one::' 39li� "�:
fina, (FARESC) o se REUNIREM '. C. . Cél.nt�res entre 18 e 30 anos los .,��lrd �� OltO anos. O . ,.' .', ..;

'. O' .

.

.

nesta apitaI. para a de iChacle,' nC!.s� Estados, Uni :d�filClOl abnga, agora, a-

segumte
\'
RDEM DQ DIA.. '.

. , . .'. dos e no Cariadá. Dos, 125
.

lem do teatro, a ofi�ina ele

_ Refo�'1a dos Estatutos da Federação, das Assoçia- pa�ticipantEs ,d�ss�:', pri_ .

marionetes o· depósito e

çoes RuraiS do Estado de Santa Catarina (FARESC) e
melro certame, oitá foram' aposentos .. _Os Críticos

ç:onsequente aclaptoçao às
-

ex;igências de leis que 're-. Qlassi!ic�dOS Para as 'pro- . não pouparam elogios ao es

regem, a Ol'ganh:ação Sindic�l.'
, "

.

VflS fll1ç1s. Alem elo contra P�tácu10 da ,c,ompanhia,
.

F'"
' 10 C0111 a New Iorque City qúalifical1do�o de diverti-.

IC� marcado o dia 10 (DEZ) de A�ril de 19.67 Opera, os vencedoi'es tam_ dOI, melodioso e atraente.
(hum mil no.vecentos e sessenta e setel às 1700, (deze-

.

bem deverão realiZar vári- A segunda fase da pro-
sete) horas na Séde própria da FARESC1 sita a Av. Iri- 'aS gravações.

. gramação artística dos Ba-

neu Bornhause� s: n _/ Báirro da �Agronômica 'ente:n-
I p.rd, a: ser ipiciada ain.da

nas.
'

.

,

dendo-se que, càso não hajá númerOI a Ass�mbleiQ 'PREMIO DO DISCO DE êste mês, será dedicada a· As datas das provas serão marcadas oportunamente:

se realizará em segunda convocação e última, 2 (duas) S19HA66pPE·AyRA RAI"PH' a�lulto,� ,e incluirá Ull).,a re- .. E�. condição das' pJ;ovas serãQ marcadas oportunamen;te:

h
. VIsta musical satírica in,ti ;, Desenho, ou re!!:istrado no' MEC. ;'.:

.

.....
.

' ':

oras após, com qualquer número de Délegados pre- '\ .'

t 1 d
�

, Jl a a 'People, Is The "

'O ',' I d '··d· :....,." ,"

sentes. Th' . TI t T' � ,cm.ncu o o candi ato, devera,ser comprovado com

I 'A Fundação- :Walter Na
'

. mg la .1e IVorld� Is. •

.
.

.'

Federac- dA· ,� 'R .

d E Fu.lle.st Of". Elll seg�"l
'

os 'respectivos títqIos�> , \.

,
�
ao aS ssoclaçoes urdiS o stado 'de 'U�11burg

/

escolheu a' campo
\, '.

. - "ue a,

Santa C'atarina CFARESC), em Florianópoiis, 3 (tres) si'çãó ele Ralph 'shápeY in.
pretendem., aptesentÇl.r Os' " Infórmações, na Secretaria da Faculdade de Filosofia

d M d 196 h t t I 'IT1:ês ;Amores de 'D. Cristó�
e orço e 7 (' um mil novecentos e sessenta e·.

i u ada 'P'lituais· ·''Íor·: ..
Sim- ..

sete). \ phony Orchestra'" cômo a'
��J!',. uma trilogia, satírica,

I ),."I'� veni1edora, do,'PfêI11iO do
ele a1,ltoria Fedetico ; G:;u- ,

,
." ' . Dis,cn 'dé 1966 par�"uma pe

cia Liorca,

, Roberto Wald�r �����!�t ça orquesttal' Composta .'0 teatró de marionetes
�...,t::._ :.-:'..,.._;l. .....,...�.,..v:-.-

_/ ,

: :,
..

O Jàrdím Àtlântico
• 1 I�'." � � , r, ' r 4" � '\ � u.

-, ,� .

. "

.... 1

::'

"

/
t.
;..:;'

",

.. ';:" <
..

;'1
- .�' 1 .�

_� �__,_,�i_,.', , . _

'Com�nicaçâo
A Diretoríi:('"da Fáculdàde, de Filosofia..COillullica a t1o·

,­

Idos os interessados q�e, do' dia 13· ao· dia, 17
. de:"Inarço de

1�67, estará a·berta na Secreta.ria dáquela.'. Faculdade' das
� ....

S às 10,30 Iloras, a il1sái�ão, para' as, prova� de seleção :de
éumlidatos para. lecionarem as segllir)tes matéria, no GI·· ..

násio de Aplicação da Fadtldatl�: Desenbó e Arte Femini·

,\

advocacia·

,
.

',lo'sé Mafu�àlem C(!,meU(
., .

Màrdlia Medeiros .. Filho

Rua peocÍoro, IS - con,jlUltd 2. - Fone 25'82

-----,-----'----�----::....__--_..:::.._-'--_..
r

."
-

"

;',',1

'Florianópolis, 10 de março de-1967' , ". . )

xercício.

?"
•. (

... ASSUNTO FAMIliAR
'. ,

" r ,.

f

_ . � I ri
.

li' ,

1
'

III,
'. f

III1I
I

III
·

-'
.. I

'j

I'
,
,I

I.
.I

, ,

/

E, ... o

N A-O . L I G A
.

A. GENTE

"

\

,

·1

(�
/'

RUA DOS ILHEUS
j

,

).

EDIFICIOINFORM,kçõES

voeI'!; TAMBJl:M' SE�ORGULHÂRÁ,
,

'. D� GARANTIR O FUTURO DE
,SUA FAMILI.Â·,. ADQUIRINDO UM
APARTAMENTO ·DE ALTO PADRAO
NO MELHOR PONTO,DA CIDAPE

IMOBIL'AIUA·
Â. GON�AGA

DEODORO 11 TEl. 3450
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, "� I ....
•

Ciênc-ias EcoRÔmicas,;,AJ)re, Inscrição,
Par. Cu.rs�: Ind�slriárD.:���GradUaçio:
�' " .' �oonttati1�.!e a'beryas,�ai ,}l)fiiç:iUdade de , ,�iê�(;�
Sdonômica.s. às, msertções-ao. 'Curso PÓ"-Gtadt�ãO,"em'

,;P���ãO'�d�s�rial, ��e.;'s�·'��do na/i.�:'
r

ib$' de 27 tia, llliltco a '�fro de .'Jt@<I dO;� ,

t" Malotes' 1ihdt�àç6es 'Com"O :ttdt'eS\90r'N�iàu ç'�
,

, Y'eila,íl(),' d� Oliveira, chefe' do �tO� de,Ensino do I�.
'�ti(ut()_{Íe-:pesqu1sas e Estudõ!s Economicos:

' ,

-
"

,

J

\ ')
I', "

,

"

,,
, ,

,/

Casa De Arle Ensina De Tudo �)
D's�é \j�oião �Ié 'Ades Aplh:adas

,
:
,A Casa da 'Arte de 1)Tlori;arió�olis' ab!1;,:U' �nscrições,

até o pt6:1t!:rt1O,'dia 31" 'pá�a' OS' cursss de"Piano,. violão
,

/.
o

.,

músiCQ" pi�tuÍ'a, ,d�senhp· e 'artes aWicadas.
,,A, C?-Sa de ,Arte" �OIDo. se' sabe, funçlona no Grupo

EScQlar; São José, nesta' Capital, .sob os .auspícíos dó
"1

r nepart�ento, de Cultura da Se<;r.etal'ia', de Eflucaçáa '

'

do Gov.êr..rio' do E'stàdo;

I -, �
,

BLbMEMAU Jl' TEM PER!tt,rSSÃo � ,I

PARA ,TER' O S,EU�'CANAL, DE ,TV
'" o, '\

O p�esi_d?nte l<:as:telo Bra��ó,�ssinou ato do Con­

selho' Nacional: de Te1ecomumcaçoes, concedendo um

c�nal de televisão para' i? 'muiÚcípio de �lunienau�
\
'De ac�rdo cOln o projeto. do. ,�h-!-pp vencedor d�

conco,i-rênéià, a TV Blumenatr estará no·,âr em, cará1:Jer,
eXPErimental, provalvêlrnente até 'o mês, de dezembro do :i
corrente 'ano.

'

" "O equipámento será ínteíramenté j'aponês, in,clusive
'a,r,êd� de' repetldoras"_que ipt��li�'ar� �, V�le do,Itajaíl à
CaPital da Estado e a outras municípios do: litoral cata�
riu,ense. <,
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H�vo Direlor DQ DÉR Vai- a 'GB
Firmar,C,ortvênio Com o GEJPOT

•

GOlU' a, finalidade d? manter entendimentos cO_lll
'dirigen1ies \:lo GEIPOT" 'visando a assinatura de um

convêniô entre- aquêle ól'g'ão e o DER de Sa11ta Catá-,,\
r:in�, para' a ,éxecúção de ohras rodoiViárias, seguiu Pa­
ra a Guailbbara o 'sr. Cleones Basto�, nôv? diretor do .

De:partamento de Estradas de Rodagem.
,

'

Como ,s,e sàbe� o eng, Clt}ones Bastos '"assumiu rc,

centemente a di_r'eção do Departamento, de Estradas do

Rodagem, €m' subátituíçâo ao antigo títulan, e:1g. Ema-

ni'Sa�t:a:Rita.,' '_
.'
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.'Assembléia Legislalivà do 'Estado
" ,

CONVITE
.'

A Mesa da 'Assen�blé�a Legislativa cio Estado de.San

_tà Catarina convida as Exmas, Autortdades-Cívís, Mi­
Iítares e Eclesiásticas; as En:tidades, d� Cla�se e a Irn­

, ,

;orensa escrita e falada e o Povo :para: a 15 do eorren­
.

te, às 14 hoj-as; as�ishrem a;' instalação solene da, la.

Sessâo LegiSlativa da 6a.� Legi$lat�ra, no Edifício S,ede
, , .

• I
do Poder Legtslatívo,

Florianóp()lis,
I
em 13 de março de 1967.,

" ,

Deputado lJecian Slovinski ,"",:-," Presidente
.1 '" " '

• ""
.Y

Depútado >:Celso Ivaú da' Costa _:. 1� s'ecretá,rio
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